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APRESENTAÇÃO 

 
s caminhos acadêmicos possibilitam encontros: entre 
pessoas é intersubjetivo, portanto ético; entre Ciências, isto 
é, interdisciplinar; com a sociedade através de projetos de 

extensão e com outros conceitos da Ciência e da Filosofia. Esses 
encontros produzem amizades, diálogos intelectuais e éticos, 
compromissos com as diversas Ciências e a reflexão filosófica 
enfim, nessa diversidade há uma unidade, tal unidade é a reflexão 
humana de caráter público, que possui a força de unir a pluralidade, 
ou multiplicidade, ou a diversidade de conhecimentos científicos. 
 A reflexão filosófica somente se sustenta na medida em que 
se explicita uma busca pela verdade, a saber: O resultado científico. 
A Filosofia caminha com os pés das Ciências, daí se dizer que a 
“Filosofia é uma reflexão sobre a Ciência do seu tempo”. Ao se 
pensar em diversidade, necessariamente, há que se pensar em 
unidade como ponto de sustentação da multiplicidade, caso 
contrário, a diversidade, ou a multiplicidade se dispersam. Para nós 
– trabalhadores da Ciência –, é inalienável o compromisso com a 
busca da verdade fundada na pesquisa e no comportamento ético. 
 O sétimo Simpósio Científico da Faculdade Presidente 
Antônio Carlos, de Teófilo Otoni, Estado de Minas Gerais, 
edição/2019, possui as características expostas acima, porque 
através do Simpósio, vários trabalhos, das mais variadas áreas da 
Ciência e da Filosofia, são apresentados com ética e o 
compromisso com a busca da verdade. 
 Essa busca pela verdade, comum em cada área do 
conhecimento humano, usa as diferenças dos conhecimentos dos 
professores e acadêmicos que se encontram como instrumentos de 
expressão da sua riqueza infinita pela busca incessante do que é 
verdadeiro. No encontro acadêmico, da maior beleza, de nome 
Simpósio, as diversas Ciências: Administração, Agronomia, 
Arquitetura, Direito, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, 
Odontologia, Pedagogia, Psicologia, Sistemas de Informação se 
encontram através do trabalho científico, na Modalidade – Resumo 
– e transformam os seus conhecimentos em experiências na 
vivência e na apresentação dos trabalhos perante Banca de 
Professores. 
 Nessas experiências, é fortalecido o espírito de Unidade – a 
reflexão ou o logos grego, que vislumbra o convívio e a interação de 

O
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significados científicos numa comunidade única e una – a 
Universidade –. 
 Nesse volume, se encontra escrito de forma clara e cativante 
os resumos escritos pelos professores e pelos acadêmicos com um 
foco dirigido à diversidade do conhecimento científico, e, após, a 
leitura dessa obra, ficará claro porque trabalhos acadêmicos ao 
serem publicados se tornam imortais. 
 Parabenizo a Professora e Doutora: Rivani Lopes Negreiros 
que atua como a Filosofia – centralizadora – das demais Ciências; 
com sua atitude e postura de intelectual, preocupada, 
diuturnamente, com a busca pela verdade, assumindo a dianteira 
dos preparativos para que esse evento científico da maior 
magnitude se realizasse, como de fato se concretizou através da 
presente obra. 
 Boa leitura a todos e um forte abraço! 

 

Geraldo Guilherme Ribeiro de Carvalho 

Novembro de 2019 
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RESUMO 
 

Paralisia Cerebral (PC) é uma lesão que atinge o cérebro quando 
este é imaturo, e interfere no desenvolvimento motor normal da 
criança. É o resultado de uma lesão ou mau desenvolvimento do 
cérebro, de caráter não progressivo, existindo desde a infância.O 
objetivo do estudo foi realizar uma revisão bibliográfica por meio da 
seleção e análise criteriosa de artigos científicos que relatem os 
efeitos da aplicação da toxina botulínica tipo A (TCA) associada à 
fisioterapia em crianças com paralisia cerebral espástica. A TCA é 
um medicamento injetável, sua substancia é produzida através de 
uma bactéria chamada Clostridium botulinum, e seu manuseio é 
diretamente no músculo comprometido, promovendo a diminuição 
do tônus muscular excessivo, resultando-se assim o relaxamento 
muscular. A aplicação da TCA, associado a intervenção 
fisioterapêutica em crianças com paralisia cerebral espástica em 
conjunto haverá ganhos maiores de habilidades motoras, por 
ocorrência da diminuição de espasticidade que ajuda na realização 
de exercícios de alongamento e eletroestimulação. A partir do 
alongamento começa uma corrente de impulsos sensoriais para 
medula espinhal, no início os impulsos que vem dos fusos 
musculares informam ao sistema nervoso central que o músculo 
esta sendo alongado. A meta de qualquer programa de 
alongamento efetivo deve ser a melhora de amplitude de 
movimento em uma determinada articulação, alterando se a 
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instabilidade das unidades neuromusculotendineas que produzem 
movimento naquela articulação. A eletroestimulação aplicada 
através da superfície da pele sobre uma parte do sistema 
neuromuscular intacto pode evacuar um potencial de ação no 
músculo ou fibra nervosa que é idêntico aqueles potenciais 
fisiologicamente. Ela pode ajuda a iniciar e manter o movimento 
durante um objetivo ou atividade motivadora, O terapeuta precisa 
considerar a biomecânica e a cinesiologia da atividade e os 
músculos envolvidos no momento de decidir qual o músculo que 
será estimulado, em que posição e em que momento. A 
metodologia utilizada para a pesquisa foi uma revisão bibliográfica 
nas bases de dados eletrônicas MEDLINE, LILACS e SciELO, 
livros: Eletroterapia Clínica terceira edição; Roger M. Nelson, Karen 
W. Hayes, Dean P. Currier Técnicas de Exercícios Terapêuticos - 
Estratégias de intervenção musculoesquelética, entre outros. 
 
Palavras-chave: paralisia cerebral, toxina botulínica, fisioterapia, 
espasticidade.  
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RESUMO 

 
A dor fantasma é uma sensação dolorosa referente ao membro 
perdido ou parte dele, que pode se apresentar de diversas formas, 
tais como, ardor, aperto, compressão ou até mesmo uma dor 
intensa e frequente. Durante milênios acreditava-se que as 
sensações em partes ausentes do corpo eram de origem psíquica, 
mas, a partir deste século, as explicações psíquicas foram cedendo 
lugar às explicações fisiológicas.O fisioterapeuta tem papel 
fundamental no combate da dor fantasma, sendo ele um membro 
da equipe multidisciplinar que acompanha o paciente durante os 
estágios do pré e pós-operatório, na reabilitação e restauração de 
sua funcionalidade pararedução e eliminação da dor e edema, 
ganho de amplitude de movimento, aumento da força muscular em 
ambos os membros, propriocepção, equilíbrio, restauração da 
marcha em casos de pacientes que utilizam ou utilizarão prótese, 
melhorar a transferência, prevenções, orientações, etc.O tratamento 
fisioterapêutico deve iniciar-se precocemente, com medidas mais 
simples, como massoterapia para dessensibilização tátil, 
cinesioterapiapara preservação das amplitudes de movimento 
articular e fortalecimento muscular; enfaixamento do coto 
parareduzir o edema e para moldar o coto;eletrotermofototerapia 
para alivio a dor, melhorar a extensibilidade, facilitar o estiramento, 
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ação antiedematosa e anti-inflamatória;hidroterapia para facilitar os 
exercícios fisioterapêuticos e relaxar o paciente; etc. A metodologia 
utilizada foi uma revisão literária com consulta de dados às bases 
de dados do PEDro e Google Acadêmico. O trabalho objetivou 
buscar informações sobre a dor fantasma e como a Fisioterapia 
atua na mesma. Até o momento não foi descoberto a fisiopatologia 
e a cura da dor fantasma, porém, existem terapias e medicamentos 
que podem amenizar seus efeitos. Ressalta-se que o tema é pouco 
explorado em nosso país, assim, novas pesquisas devem ser 
realizadas. 

Palavras - chave: Fisioterapia, dor fantasma, amputado. 
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RESUMO 

 

O Ministério Público foi erigido na Constituição Federal de 1988, em 
seu art. 127, caput, à categoria de instituição permanente e 
essencial à função jurisdicional do Estado, incumbida da defesa da 
ordem jurídica, do regime democrático e dos interesses sociais e 
individuais indisponíveis. A Lei Orgânica do Ministério Público da 
União (LOMPU), estabeleceu os ramos do Ministério Público da 
União, entre os quais encontra-se o Ministério Público do Trabalho, 
que tem dentre suas atribuições essenciais, a de promover a ação 
civil pública no âmbito da Justiça do Trabalho para defesa de 
interesses coletivos, quando desrespeitados direitos sociais 
constitucionalmente garantidos aos trabalhadores. Portanto, ao 
Ministério Público do Trabalho cabe a defesa dos direitos 
metaindividuais trabalhistas, nestes compreendidos os difusos, 
coletivos e individuais homogêneos. A atuação do órgão ministerial, 
dá-se, primordialmente, no âmbito extrajudicial por meio do 
Inquérito Civil e, no judicial, através da Ação Civil Pública, que ao 
longo dos anos, têm se mostrado efetivos à tutela dos direitos 
metaindividuais trabalhistas, já que evidenciados, inclusive, 
estaticamente os resultados positivos obtidos com a utilização 
destes instrumentos, seja com a assinatura dos termos de 
ajustamento de conduta ou com as condenações ao cumprimento 
de obrigações de fazer e não fazer e, ainda, ao pagamento de 
indenizações por dano moral coletivo. Em assim sendo, revela-se 
relevante a atuação do Ministério Público do Trabalho na defesa 
dos direitos metaindividuais trabalhistas, de modo a efetivar os 
valores sociais do trabalho e a promover a dignidade da pessoa 
humana. Portanto, pretendeu-se com este trabalho, com base em 
revisão bibliográfica, análise da legislação interna, jurisprudência e 
dados estatísticos, abordar a relevância da atuação do Ministério 
Público do Trabalho na tutela dos direitos metaindividuais 
trabalhistas. 
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RESUMO 
 

Garantir que a cidadania seja efetivamente praticada no espaço 
escolar, especialmente na educação infantil, é uma das funções do 
processo social da escola, tornando-se este num ambiente 
privilegiado para trocas de saberes, vivências e valores 
indispensáveis à formação da criança. O espaço escolar é um lugar 
favorável para disseminar ações transformadoras que podem 
contribuir de modo significativo na educação do sujeito autônomo, 
um sujeito que pensa cientifica-eticamente e contribui no 
desenvolvimento do diálogo e da consciência reflexiva e 
crítica.Cidadania está diretamente ligada à ética e ao convívio do 
ser humano com a sociedade, portanto, torna-se importante 
trabalhar essa questão no espaço escolar desde a primeira etapa 
da educação básica, que é a educação infantil. Neste sentido, essa 
pesquisa tem como objetivo propor estratégias de trabalho para 
aprimorar o processo de construção da cidadania na educação 
infantil, visando a efetivação do desenvolvimento educacional e 
social tanto para o educando quanto para a escola. A metodologia 
utilizada fundamentou-se em pesquisas de autores diversos a 
finalidade de subsidiar o trabalho na constatação de que a 
construção dos valores morais e éticos na educação infantil propicia 
a formação de sujeitos comprometidos com a convivência 
harmoniosa e respeitosa na sociedade. 
 
Palavras-chave: Cidadania; educação infantil, convívio social. 
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RESUMO 
 

A Síndrome de Down causa diversas variações nos indivíduos que 
a possuem. Entre estas variações considera-se o desenvolvimento 
motor de forma mais lenta devido à interação entre hipotonia, 
hiperflexibilidade, alterações cognitivas, falta de estímulos, 
presença de doenças, dentre outros, afetando-o como todo em sua 
organização biopsicossocial. Neste sentido torna-se necessário 
uma atenção terapêutica para contribuir com uma melhor qualidade 
de vida das pessoas que apresentam a síndrome de Down. A 
equoterapia se caracteriza por um recurso terapêutico que promove 
estímulos utilizando o cavalo com uma abordagem interdisciplinar. 
Esse método promove melhora da saúde física, psíquica e social, 
podendo ser utilizado para o bem-estar de pessoas com Down. 
Nesse método pode-se observar a participação de todo o corpo do 
praticante, onde o passo do cavalo promove um movimento 
tridimensional, levando ao praticante representar movimentos para 
cima, para baixo, para frente, para trás e para os lados, provocando 
assim estímulos como conscientização corporal, integração 
sensorial e do aparelho vestibular, modulação do tônus muscular, 
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estimulação de reações de equilíbrio e de proteção melhorando a 
postura. As sessões podem ser feitas com o cavalo em movimento, 
ou não. O terapeuta pode pedir ao paciente que alise o seu pelo, ou 
que ele deite sobre o animal para acarinhar o pescoço do cavalo, 
dentre outros contatos que além de estimular certas funções do 
paciente, como controle motor de tronco e também o equilíbrio, gera 
uma intimidade entre o paciente e o animal.Além dos benefícios 
biomecânicos a equoterapia é eficaz no que diz respeito ao âmbito 
social do paciente, pois gera confiança no indivíduo que a pratica, 
aumentando assim sua autoestima, que por sua vez, torna o 
paciente mais seguro ao desenvolver suas atividades de vidas 
diárias, melhorando o seu desenvolvimento biopsicossocial em seus 
círculos de convívio.O objetivo desta revisão bibliográfica foi 
verificar o efeito da equoterapia nas pessoas com síndrome de 
Down. Como resultado obtém-se melhora significativa no equilíbrio 
estático e dinâmico, na coordenação motora e na força muscular. 
Assim, conclui-see que a técnica é eficaz no desenvolvimento de 
pessoas com Síndrome de Down. 
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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo elucidar a importância da 
alimentação saudável no processo de envelhecimento com 
qualidade de vida. A manutenção da saúde é um fator importante 
no impacto sobre a qualidade de vida em relação ao 
envelhecimento, pois com o avançar da idade a alteração biológica 
geralmente vem acompanhada de complicações funcionais, onde 
surgem doenças crônicas degenerativas, sinais de enfermidades 
em idade avançada e reabilitação tardia, fazendo com que a 
qualidade de vida e a funcionalidade do idoso fiquem 
comprometidas. O maior papel de destaque no processo de 
envelhecimento é a nutrição, tanto para a prevenção das doenças 
crônicas não transmissíveis como para a promoção da qualidade de 
vida. O retardo do envelhecimento como também, o envelhecimento 
sadio, são resultados de uma alimentação saudável, tendo em vista 
que com o envelhecimento, ocorrem mudanças tanto fisiológicas 
como corporais, fazendo que aumente a importância dos cuidados 
especializados com os idosos. Para obter qualidade de vida no 
processo de envelhecimento, ações para promoção da saúde do 
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idoso através da nutrição é uma estratégia primordial.  Dentro desse 
contexto está o nutricionista que pode atuar no processo de 
envelhecimento com qualidade de vida. O objetivo principal no 
acompanhamento nutricional é promover a qualidade de vida dos 
idosos, o qual é alcançado através de alimentação saudável, 
equilibrada, variada e completa, melhorando hábitos obtidos no 
decorrer da vida e protegendo as restrições alimentares exigidas 
por anomalias orgânicas. Este estudo se trata de uma revisão 
bibliográfica de natureza qualitativa e nível descritivo, de 
informações coletadas em livros e artigos disponíveis em base de 
dados científicos. 

Palavras-chave:  Envelhecimento. Alimentação Saudável. 
Qualidade de vida 
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RESUMO 

 
A especialidade de odontologia do trabalho é uma ciência 
recentemente explorada e que se preocupa em combater os 
agravos à saúde do trabalhador. O objetivo da especialidade é atuar 
em variados tipos de ambiente de trabalho que, na verdade, 
constituem locais propícios ao desenvolvimento e perpetuação de 
diversas patologias que acometem a saúde desta população, a 
partir da interação do hospedeiro, o homem, com o agente 
patogênico que pode ser indicado por inúmeros fatores como, 
micro-organismos, traumas, estresses, entre outros. A odontologia 
do trabalho começa a preencher uma lacuna de grande importância 
na atenção primária à saúde, pois, reúne todos os fatores que 
envolvem o cotidiano do trabalhador, como: os sociais, os 
econômicos, os culturais, os educacionais e os comportamentais.  A 
atuação da odontologia aplicada à saúde do trabalhador procura 
entender como e por que as doenças se desenvolvem, qual a 
parcela de contribuição do trabalhador neste processo, os riscos 
presentes na execução dos diversos tipos de atividades laborais, 
dentre outros. Discute também a necessidade de se fazer presente 
dentro das empresas, atuando em campanhas de educação para a 
saúde. Pode-se concluir que a Odontologia do Trabalho deve 
propiciar proteção ao trabalhador contra quaisquer riscos à sua 
saúde decorrentes da atividade laborativa ou devido a condições 
nas quais é realizada, principalmente, através do incentivo do uso 
dos equipamentos de proteção individual. 
 
Palavras-chave:  odontologia do trabalho, doenças bucais, atenção 
primária. 
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RESUMO 

A dor se trata de um mecanismo de proteção existente no corpo 
humano que transmite sinais de alerta indicando que algo 
indesejável está sucedendo, o que nem sempre indica uma lesão e 
tampouco a causa da dor existente. Dor lombar crônica é um 
importante problema de saúde pública que afeta cerca de 80% da 
população adulta em algum momento da vida. O presente estudo 
trata-se de uma revisão bibliográfica de artigos com até 10 anos de 
publicação nas plataformas PUbmed e SciELO, com objetivo de 
verificar a influência dos fatores psicossociais no desenvolvimento e 
persistência da dor lombar crônica, de forma a possibilitar a 
integração de um tratamento adequado na prática fisioterapêutica. 
Há um grande indício de que pacientes com dor lombar crônica 
tenham alguma alteração psicossocial acompanhada. Apesar disso, 
esses fatores não são frequentemente analisados na avaliação. 
Reconhecer os sinais de elementos relacionados à saúde 
psicossocial pode influenciar o prognóstico e reduzir os riscos de 
desenvolvimento de doenças psicológicas. A associação de fatores 
como a hipervigilância, pensamentos e crenças negativas, 
catastrofização da dor, expectativas em relação ao quadro, medo 
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do movimento (cinesiofobia), ansiedade e estresse colaboram para 
a sustentação do estado de dor crônica e maior restrição às 
atividades, o que implica a necessidade de um tratamento 
multidisciplinar com o intuito de melhorar a qualidade de vida do 
paciente de firma integral, no aspecto biopsicossocial. Com isso, a 
inclusão de questionários de avaliação psicossocial, como o Start 
Back Screenig Tool, são úteis na promoção e garantia de uma 
reabilitação mais eficiente, contribuindo na triagem dos pacientes 
quanto ao risco de um prognóstico ineficaz no tratamento primário. 

Palavras chave:  dor lombar cônica; fatores psicossociais; 
avaliação, fisioterapia. 
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RESUMO 
 
A dor se trata de um mecanismo de proteção existente no corpo 
humano que transmite sinais de alerta indicando que algo 
indesejável está sucedendo, o que nem sempre indica uma lesão e 
tampouco a causa da dor existente. Dor lombar crônica é um 
importante problema de saúde pública que afeta cerca de 80% da 
população adulta em algum momento da vida. O presente estudo 
trata-se de uma revisão bibliográfica de artigos com até 10 anos de 
publicação nas plataformas PUbmed e SciELO, com objetivo de 
verificar a influência dos fatores psicossociais no desenvolvimento e 
persistência da dor lombar crônica, de forma a possibilitar a 
integração de um tratamento adequado na prática fisioterapêutica. 
Há um grande indício de que pacientes com dor lombar crônica 
tenham alguma alteração psicossocial acompanhada. Apesar disso, 
esses fatores não são frequentemente analisados na avaliação. 
Reconhecer os sinais de elementos relacionados à saúde 
psicossocial pode influenciar o prognóstico e reduzir os riscos de 
desenvolvimento de doenças psicológicas. A associação de fatores 
como a hipervigilância, pensamentos e crenças negativas, 
catastrofização da dor, expectativas em relação ao quadro, medo 
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do movimento (cinesiofobia), ansiedade e estresse colaboram para 
a sustentação do estado de dor crônica e maior restrição às 
atividades, o que implica a necessidade de um tratamento 
multidisciplinar com o intuito de melhorar a qualidade de vida do 
paciente de forma integral, no aspecto biopsicossocial. Com isso, a 
inclusão de questionários de avaliação psicossocial, como o Start 
Back Screenig Tool, são úteis na promoção e garantia de uma 
reabilitação mais eficiente, contribuindo na triagem dos pacientes 
quanto ao risco de um prognóstico ineficaz no tratamento primário. 
 
Palavras chave:  dor lombar cônica; fatores psicossociais; 
avaliação, fisioterapia. 
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RESUMO 

 
Certamente, a música consiste em uma linguagem e campo do 
conhecimento de inegável importância no que tange ao 
desenvolvimento das crianças, haja vista que envolve sentimentos, 
percepção, imitação, experiências, reflexão e criação. No entanto, é 
possível notar que a grande maioria das instituições de ensino 
infantil não disponibiliza práticas pedagógicas que explorem a 
musicalidade, consequentemente, privando o contato por parte das 
crianças com recursos que ajudam a aprimorar o aprendizado, bem 
como trocas de experiências correlatas aos seus respectivos 
conhecimentos musicais. Diante dessa circunstância, o presente 
trabalho acadêmico possui como objetivo discorrer acerca das 
possíveis contribuições da música no ensino infantil, assim como 
verificar quais seriam os métodos passíveis de aplicação para o 
alcance de um resultado satisfatório. Sendo assim, a principal 
finalidade da pesquisa é chamar a atenção para a necessidade de 
uma utilização mais frequente da música nas salas de aula, 
abarcando o ensino integral das crianças. 
 
Palavras-chave: Música. Desenvolvimento. Crianças. Ensino 
Infantil. Salas de Aula. 
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RESUMO 

Família e escola são dois segmentos de elevada importância na 
vida escolar dos alunos e imprescindível para o desenvolvimento 
físico, intelectual e social do sujeito. A compreensão da escola 
como espaço que possibilita a apropriação do conhecimento requer 
maior participação de todos aqueles envolvidos no processo 
educacional e em especial da família. Uma sintonia entre família e 
escola possibilita que o desenvolvimento do aluno e o processo de 
aprendizagem sejam ampliados, pois oportuniza ao aluno vivenciar 
experiências educativas na escola e no convívio familiar. Mas o 
cotidiano tem mostrado que a relação família/escola tem sido frágil 
e superficial. Escola e família têm encontrado dificuldades para 
caminhar juntas no propósito de ofertar um ensino-aprendizagem 
efetivo dificultando assim, a formação plena do aluno. A escola 
precisa criar meios para que a família perceba a importância que 
ela representa na construção do desenvolvimento do seu filho e 
que, sem ela, dificilmente a escola conseguirá promover uma 
formação desejada do aluno considerando todas as áreas de sua 
vida. A família que mantém contato permanente com a escola 
percebe o resultado dessa relação na aprendizagem do filho. 
Portanto, é fato que a família tem um papel fundamental no 
desenvolvimento do aluno e juntamente com a escola deve manter 
o seu papel de matriz social, auxiliando no desenvolvimento da 
aprendizagem. A pesquisa em por objetivo mostrar a importância da 
relação família e escola no processo de aprendizagem. Trata-se de 
pesquisa qualitativa com revisão bibliográfica.  

Palavras chave: Família, escolar, aprendizagem. 
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RESUMO 

 
Esse estudo objetiva mostrar a importância da suplementação com 
vitamina A para prevenir complicações em crianças menores de 1 
ano com Sarampo.  Dados recentes do Portal da Saúde mostram 
que o número de casos de Sarampo tem aumentado, pois no 
período entre 23 de junho de 2019 a 14 de setembro de 2019 foram 
notificados 28.525 casos sendo confirmados 13,7%, o que 
representa 87% do total de casos confirmados no ano de 2019. O 
sarampo pode precipitar uma deficiência de vitamina A aguda e 
xeroftalmia, levando à cegueira na infância. O Sarampo é uma 
doença aguda contagio-infecciosa, transmissível, virótica, que 
acomete ambos os sexos, podendo levar à hospitalização, 
complicações e ser letal na infância. A taxa de mortalidade atribuída 
à doença está associada à padrões de higiene precários, 
desenvolvimento socioeconômico e nutrição inadequada.  No Brasil, 
através do programa nacional de imunização, a vacina tríplice viral 
para prevenção do Sarampo é disponibilizada em duas doses, 
sendo a melhor forma de prevenção contra esse agravo. O sarampo 
é mais grave em imunocomprometidos, especialmente em crianças 
com deficiência de vitamina A menores de 1 ano. A vitamina é um 
micronutriente é essencial em muitos processos fisiológicos, tais 
como diferenciação celular, manutenção da integridade estrutural e 
funcional dos epitélios, visão, crescimento, reprodução e sistema 
imunológico. Assim, o consumo adequado de vitamina A previne a 
hipovitaminose e complicação de várias doenças como o sarampo. 
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A Organização Mundial de Saúde sugere suplementação com 
vitamina A em todas as crianças com sarampo, imediatamente após 
o diagnóstico, pois a estudos mostram o efeito protetor da mesma 
em reduzir as taxas de morbimortalidade das mesmas. Este estudo 
é uma revisão bibliográfica de natureza qualitativa e nível descritivo, 
de informações coletadas em artigos disponíveis em base de dados 
científicos. 
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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi discutir a relação entre a influência 
exercida pela mídia na formação de hábitos alimentares das 
crianças e relacionar seu impacto no crescimento exponencial da 
obesidade e do perfil de doenças crônicas na população. Foi 
utilizada revisão bibliográfica de cunho descritivo e abordagem 
qualitativa na literatura clássica e artigos publicados na área da 
saúde nos últimos 10 anos, disponíveis em bases científicas de 
dados. Atualmente 12,9% das crianças se encontram em estado de 
obesidade no Brasil apresentando risco muito aumentado de serem 
adultos obesos sujeitos a desenvolver doenças crônicas. A mídia 
tem exercido participação ativa na formação de hábitos alimentares 
na infância, o que gera consequências na vida adulta e impacta 
diretamente no desenvolvimento de doenças crônicas. A população 
infantil é a mais frágil aos apelos da propaganda e as empresas 
produtoras de alimentos utilizam de recursos estratégicos de 
marketing específico como, por exemplo, embalagens coloridas, 
com personagens, brindes surpresa, etc. influenciando assim na 
escolha e no consumo destes produtos pelas crianças. Além disso, 
este público tem sido exposto cada vez mais cedo ao consumo 
deste tipo de alimento, o que representa impacto nutricional 
importante. A oferta de comidas prontas ou de rápido preparo e 
longo tempo de validade, muitas vezes apresentando apelos 
saudáveis são cada vez mais a opção de primeira escolha nas 
residências. Diante desse contexto, o fortalecimento de ações pelos 
profissionais de saúde cuidadores e formadores diretos dos hábitos 
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alimentares e a atuação governamental através da implementação 
de ações de saúde pública são a principal chave para a melhoria 
dos hábitos alimentares das crianças. A família como formadora do 
hábito alimentar da criança deve estar capacitada a oferecer 
educação nutricional adequada. Além disso, maior rigor na 
veiculação de propagandas de alimentos nos diversos meios de 
comunicação deve ser fortemente regulamentada. 
 
Palavras-chave : Mídia, Obesidade, Alimentação infantil 
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RESUMO 
 

O tabagismo é considerado fator de risco para muitas doenças, 
incluindo-se a doença periodontal. As doenças periodontais 
geralmente são ocasionadas por fatores de virulência da microbiota 
normal localizada na região subgengival de um hospedeiro 
susceptível. Logo, o objetivo do estudo foi avaliar a freqüência de 
isolamento bacteriano de dois periodontopatógenos em indivíduos 
portadores de doença periodontal e que são considerados 
tabagistas. Foram examinados 200 pacientes com doença 
periodontal e auto declarantes tabagista. A análise microbiológica 
determinou o índice de placa, que foi registrado de acordo com o 
método de O'Leary e os espécimes de placa subgengival coletados 
e processados cultivo em meio ágar bacteriológico. A identificação 
dos isolados foi obtida pelas suas características morfocelulares, 
morfocoloniais e bioquímico-fisiológicas. Foi possível identificar 
através das análises a freqüência de isolamento dos bastonetes 
anaeróbios produtores de pigmento 
negro, Fusobacteriumnucleatum e bactérias produtoras de sulfeto 
de hidrogênio foi similar entre os indivíduos fumantes, sendo mais 
elevada nos pacientes com doença periodontal. A presença das 
bactérias Actinobacillusactinomycetemcomitans foi isolado mais 
freqüentemente em sadios fumantes do que sadios não fumantes. 
 
Palavras-chave:  tabagismo, doença periodontal, infecção. 
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RESUMO 
 
Examina-se a antropologia filosófica com seu método dialético, e, a 
antropologia a partir da visão cientificista submetida à metodologia 
empírica-formal; ambas possuem métodos e resultados distintos. O 
objetivo  do resumo é refletir a Antropologia Filosófica com método 
dialético para procurar obter uma visão aproximativa do Universal 
do ser humano. O método dialético busca conhecer o todo do ser 
humano, mas atinge generalizações fundamentais da condição 
humana, não a unidade.Chega-se a um certo consenso. Contudo, 
chegar à Unidade do ser humano não é possível uma vez que o ser 
humano é um ser radicalmente aberto a um horizonte de sentidos, é 
um ser de linguagem ou semiótico e um ser de liberdade. Justifica-
se esta reflexão sobre a busca da unidade do homem porque, 
atualmente, com o desmembramento das ciências, a partir do 
Renascimento, tal corte epistemológico, constante e continuado, 
promoveu em partes a separação da realidade humana e natural, e, 
ainda hoje ocorre. Inicialmente, tornaram-se independentes da 
Filosofia a Física, no século XVII, com Galileu Galilei, a Química, no 
século XVIII com Lavoisier; a Biologia e a Sociologia, no século XIX, 
com Lamark e Augusto Comte. À proporção que as ciências 
adquirem independência metodológica própria, o horizonte filosófico 
diminui em extensão, daí a Filosofia trabalhar com o resíduo. Vale 
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ressaltar, que o arcabouço científico tão orgulhoso de si próprio, do 
seu êxito e sucesso, acaba fracassando e deixa de lado a pergunta 
fundamental pela unidade do ser humano. Essa postura cientificista, 
dividida em partes, diante do ser humano leva a dois paradoxos, a 
saber: hodiernamente, se sabe muito sobre partes do ser humano, 
mas não se chega à Unidade do humano. E, por outro lado, se o 
pesquisador objetivar o estudo humano completamente, a busca 
pela unidade está perdida. Assim sendo , o conteúdorefletido da 
unidade e da diversidade humana se faz necessária para se 
construir uma ética, um sistema jurídico, etc. O homem faz Filosofia 
quando indaga sobrequestões fundamentais.Realizou-se  pesquisa 
bibliográfica presente em referências.  
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RESUMO 
 

O desportista é todo praticante de atividades físicas. O esporte de 
alto rendimento é determinado fadigante e extenso, onde os atletas 
estão sempre em busca de otimizar seu rendimento e potencial. Um 
atleta de alto rendimento dispõe-se do equilíbrio dos seus aspectos 
biopsicossociais. As lesões esportivas podem ocorrer por aspectos 
psicossociais ou fisiológicos, como overuse e overtraining. A 
cinesiofobia está relacionada ao medo e frustração de realizar o 
movimento em consequência da dor. Esse mecanismo ocorre 
quando o atleta precisa realizar os gestos da sua modalidade 
durante os treinos e jogos, responsáveis por gerar dor e sofrimento 
constante. O desempenho esportivo só é contínuo quando o atleta 
possui auto eficácia, relacionada à motivação, autoconfiança, 
controle emocional e concentração.O objetivo dessa pesquisa foi 
verificar a Influência da cinesiofobia em relação às lesões 
esportivas e como a auto eficácia do atleta controla os fatores 
psicossociais.Trata-se de revisão bibliográfica, através da análise 
de artigos publicados em revistas científicas indexadas, que 
abordam as principais técnicas adotadas para otimizar a prevenção 
de lesões e a reabilitação de atletas de alto rendimento, 
relacionando os fatores fisiológicos aos aspectos psicossociais. 
Notou-se que a cinesiofobia é um fator determinante para a 
diminuição do rendimento na prática esportiva, devido ao 
desequilíbrio físico e emocional que ela provoca. Esse processo 
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psicofisiológico atrapalha nos gestos esportivos e nos processos de 
treinamentos. A percepção do atleta em relação à cinesiofobia e ao 
acompanhamento psicológico e fisioterapêutico para melhor 
compreensão sobre o mecanismo da dor, é fundamental. Apesar de 
não conseguirmos impedir as lesões esportivas por fatores 
psicossociais, é importante que esses atletas tenham sempre 
acompanhamento transdisciplinar, para prevenção e reabilitação 
dessas lesões.  Durante o processo de reabilitação, é necessário 
manter o atleta sempre motivado e dedicado ao tratamento, 
respeitando seu desenvolvimento e auto eficácia. Além disso, a 
pesquisa trouxe a necessidade de mais estudos nessa área, tanto 
por modalidades esportivas quanto por sexo e idade do atleta. 
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RESUMO 

 
Entendendo que a promoção da boa qualidade de vida excede os 
limites da responsabilidade pessoal, pois deve ser vista como um 
empreendimento de caráter sócio-cultural; [...] uma vida satisfatória 
não é um atributo exclusivo do indivíduo, mas resulta da qualidade 
da interação entre pessoas em mudança, vivendo numa sociedade 
em mudanças. (LACERDA, 2009), assim torna-se relevante 
análises sobre a qualidade de vida pois trata-se de um método 
utilizado para medir as condições de vida de um ser humano ou é o 
conjunto de condições que contribuem para o bem físico e social 
dos indivíduos em sociedade. Este trabalho coloca em discussão a 
relevância dos grupos operativos do NASF na qualidade de vida de 
mulheres entre 50 e 80 anos de idade através da aplicação do 
Questionário de Qualidade de Vida – SF-36. Sendo a qualidade de 
vida a percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto 
da cultura e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação 
aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações, foi 
aplicado o Questionário de Qualidade de Vida – SF-36 às mulheres 
que estão inseridas em um grupo operativo do NASF e às mulheres 
de um grupo controle, não inseridas nos grupos operativos. 
Percebeu-se, no decorrer do estudo, que as mulheres do grupo 
controle apresentam melhor Qualidade de Vida do que as mulheres 
pertencentes aos grupos operativos, de modo que os grupos 
operativos não apresentam atividades relevantes para melhorar 
significativamente a qualidade de vida dessas mulheres.  E que as 
mulheres só procuravam a ajuda dos grupos operativos quando já 
estavam com a Qualidade de Vida afetada por patologias. Assim, 
faz-se necessário mais pesquisas sobre o tema, onde possa ser 
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selecionado na amostragem apenas indivíduos portadores de 
doenças crônicas. 
 
Palavras Chaves: QUALIDADE DE VIDA, NASF, MULHERES 
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RESUMO 

O estudo aborda a saúde mental na atenção básica, discutindo as 
dificuldades encontradas no acolhimento aos usuários nesses 
serviços, uma vez que o processo de acolhimento é de suma 
importância para criar vínculos, favorecer a identificação correta das 
demandas e realizar encaminhamentos necessários. A pesquisa 
tem por objetivo identificar as dificuldades encontradas no 
acolhimento aos usuários nos serviços de saúde mental na Atenção 
Básica de um município do vale Jequitinhonha-MG. Para tanto, 
além da revisão de literatura realizou-se pesquisa de campo e 
análise documental, de abordagem qualitativa, classificada como 
exploratória quanto aos fins. Por envolver seres humanos, o projeto 
foi cadastrado na Plataforma Brasil, em janeiro de 2019, sendo 
encaminhado ao CONEP e submetido à avaliação do Conselho de 
Ética e Pesquisa, tendo o Parecer Consubstanciado de número 
3.289.359, favorável à realização do estudo, expedido em 26 de 
abril de 2019. Os resultados apontam a existência de entraves que 
contribuem para que o acolhimento não seja efetivo, resolutivo e 
humanizado nos serviços de saúde mental na atenção básica. 
Pode-se afirmar que este é um aspecto registrado pelos 
profissionais da saúde, com impactos na qualidade do acolhimento 
ofertado aos usuários. Conclui-se que há pouca discussão e 
informação sobre o acolhimento nos serviços de saúde e que os 
profissionais sentem-se despreparados para atender os usuários. 
Ademais, a falta de capacitação da equipe contribui para distorção 
ou fragmentação da compreensão e prática do acolhimento. 
Issoacarretaa não permissão do encontro real entre profissionais e 
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usuários com escuta qualificada, diálogo e rede socioafetiva, 
favorecendo a permanência dos atendimentos baseados no modelo 
biomédico.  
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RESUMO 

As relações de consumo podem ser definidas como as interações 
entre consumidores e fornecedores, em que se objetiva a compra e 
venda de produtos ou serviços. Dessas relações, por vezes, surgem 
conflitos de interesses, fazendo-se necessária a utilização de 
mecanismos aptos a dirimi-los. Nessa perspectiva, insere-se a 
arbitragem, como método alternativo para solução de conflitos, 
regulamentado pela Lei 9.307/96. Na arbitragem, há a figura de um 
terceiro, denominado árbitro, escolhido pelas partes, para 
solucionar o conflito de direitos patrimoniais disponíveis. No 
entanto, o seu emprego nas relações de consumo não pode ferir os 
princípios da vulnerabilidade do consumidor frente ao fornecedor e 
o da proteção, de modo que não haja a violação dos seus direitos. 
Em função disso, o legislador proibiu expressamente no artigo 51, 
inciso VII, do Código de Defesa do Consumidor, a estipulação de 
cláusulas contratuais que estabeleçam o uso compulsório da 
arbitragem para dirimir tais litígios, devendo, pois, ser elegida 
espontaneamente pelos sujeitos, primordialmente quando do 
surgimento do conflito, por meio do compromisso arbitral. Desse 
modo, objetivou-se com este artigo, por meio da revisão 
bibliográfica, analisar, de maneira não exaustiva, a possibilidade 
jurídica da utilização da arbitragem nos conflitos de consumo. 
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RESUMO 

 
O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença autoimune, 
multissistêmica, caraterizada por hiperatividade do sistema 
imunológico e pela produção de autoanticorpos. Com causa não 
esclarecida, o desenvolvimento da doença relaciona-se a fatores 
genéticos, hormonais, ambientais e estresse psicológico. Afeta 
várias órgãos, articulações, sistema cardíaco, gastrointestinal e 
hematológico. No Brasil, existem poucos estudos epidemiológicos 
realizados sobre essa doença ea incidência encontrada foi de 8,7 
casos por 100mil habitantes. A doença é mais frequente nas 
mulheres jovens em fase reprodutiva. O tratamento deve ser 
individual para cada paciente, dependendo do órgão afetado e da 
gravidade dos sintomas. O paciente que realiza o tratamento 
fisioterapêutico, além de orientações sobre medidas preventivas e 
reabilitadoras, apresenta quadro mais estável da doença, 
minimizando os sintomas, diminuindo o risco de crise e mantendo 
as funções corporais normais e uma boa qualidade de vida. O 
presente estudo objetivou abordar o efeito do tratamento 
fisioterapêutico e os seus benefícios na evolução clínica do Lúpus 
Eritematoso Sistêmico (LES).Trata-se de uma revisão bibliográfica 
mediante artigos científicos de revistas indexadas que abordam o 
LES e a atuação fisioterapêutica em pacientes portadores da 
doença. O tratamento fisioterapêutico no LES é voltado para a 
manutenção e restauração das habilidades dos indivíduos em suas 
atividades da vida diária e se baseia em eletroterapia, 
cinesioterapia, hidroterapia, drenagem linfática e orientação 
postural. O protocolo é estabelecido dependendo do órgão afetado 
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e da sintomatologia apresentada pelo paciente. O LES é uma 
doença de apresentação sistêmica de forma variada, que pode 
apresentar diferenças nas manifestações clínicas do indivíduo, na 
seleção e aplicação dos recursos terapêuticos. A fisioterapia 
proporciona benefícios à saúde como condicionamento 
cardiovascular, condicionamento muscular, redução do índice de 
fadiga, diminuição do quadro de ansiedade e depressão, 
melhorando a autoestima e qualidade de vida do paciente. 
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RESUMO 

 
O presente estudo tem como objetivo identificar a ação de 
antioxidantes no tratamento de pacientes oncológicos submetidos 
ao tratamento quimioterápico e/ou radioterápico. O tratamento do 
câncer inclui radioterapia e quimioterapia, que por serem agressivos 
evolui com efeitos colaterais que podem causar sérios danos ao 
organismo. Estudos mostram que os antioxidantes podem amenizar 
esses danos. Antioxidantes são compostos que podem retardar ou 
inibir a oxidação de lipídios ou têm como função combater radicais 
livres evitar processos inflamatórios, melhorar o sistema imune e 
atuar na reconstrução celular de células danificas, como acontece 
com pacientes com câncer em tratamento quimioterápico e/ou 
radioterápico. Foram incluídos neste estudo pesquisas 
apresentadas em foram de resumo ou artigo no período de 2010 a 
2019, nos idiomas português e inglês, disponível nas bases de 
dados gratuitas e dispostos na forma íntegra para o acesso, 
totalizando 7 trabalhos. Os resultados mostram que os 
antioxidantes mais estudados no tratamento de pacientes 
oncológicos em radio e/ou quimioterapia são as Vitaminas A, C, D, 
E, além da Curcumina e Ubiquinona e que apesar de haver 
controvérsias entre alguns estudos, a maioria demonstra resultado 
positivo na evolução do paciente, reduzindo a mortalidade, 
melhorando quadros de dermatite causada pela radioterapia. Sendo 
assim é importante que sejam realizados mais estudos 
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experimentais e com mais tipos de antioxidantes tendo em vista a 
importância dos mesmos na evolução dos pacientes oncológicos. A 
metodologia aplicada foi uma revisão integrativa da literatura, 
através de resumos e artigos experimentais sobre o tema, 
disponíveis nas bases de dados eletônicos: National Library of 
Medicine (MEDLINE), Scientific Electronic Library On Line (SCIELO) 
e Instituto Nacional do Câncer (INCA). 
 
Palavras-chave:  Câncer. Radioterapia. Quimioterapia. 
Antioxidantes   
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RESUMO 

 
No atual cenário ambiental é perceptível as alterações climáticas 
que o mundo vem sofrendo, deixando claro que é um desafio da 
atualidade buscar meios de minimizar os agentes causadores 
dessas mudanças que tem alterado diretamente as características 
climáticas  do planeta prejudicando a camada de ozônio.Nesse 
sentido estão sendo estabelecidos acordos internacionais sobre 
ocorrências relacionadas às mudanças climáticas como: 
aquecimento global e suas causas no aumento de gases de efeito 
estufa (GEE). Assim sendo, a Convenção Quadro sobre Mudanças 
Climáticas estabeleceu negociações para a redução das emissões 
de CO2, que foram definidas pelo protocolo de Quioto realizado no 
Japão em 1997, constituindo assim um mercado que compra 
créditos de Carbono. O presente Trabalho teve como objetivo 
realizar uma análise crítica sobre a eficácia do reflorestamento na 
redução do efeito estufa; analisar uma área de floresta exótica 
visando obter resultados da tonelada de carbono obtidos por 
floresta e avaliar o ganho ambiental com a venda do crédito de 
carbono. Nesse contexto, a pesquisa propõe apresentar uma 
metodologia bibliográfica, em virtude, utilizou-se artigos científicos, 
revistas e documentos públicos em dez áreas com plantações de 
Eucalyptusde diferentes espécies, enfatizando a opção de 
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reflorestamento como medida para minimizar fenômenos adversos 
que causam impactos ao meio natural, ajudando assim na redução 
dos gases de efeito estufa por meio do Sequestro de Carbono. 
Foram discutidos também ganhos ambientais e financeiros 
pertinentes à importância da redução dos gases de efeito estufa, 
proporcionando ganhos financeiros por meio do crédito de carbono. 
Os resultados mostraram-se favoráveis diante das áreas plantadas 
por Eucalyptus tendo capacidade de absorver uma grande 
quantidade de carbono da atmosfera visando oequilíbrio com o 
clima e minimizando as emissões de poluentes atmosféricos, além 
dos ganhos financeiros com a venda de crédito de carbono por 
meio de projetos do (MDL) Movimento de Desenvolvimento Limpo. 
 
Palavras-chave: Efeito Estufa;Sequestro de Carbono;Mudanças 
Climáticas; Mecanismo de Desenvolvimento Limpo; Crédito de 
Carbono. 
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RESUMO 

As comunidades quilombolas são um patrimônio histórico, cultural e 
ambiental  do Vale Mucuri, uma expressão da enorme diversidade 
étnica e cultural do Estado de Minas Gerais, com saberes e 
experiências no campo da educação formal e não formal, 
especialmente com a sustentabilidade ambiental. A experiência em 
curso consiste na vivência de percursos metodológicos ativos no 
contexto da disciplina Gestão de Processos Educativos Escolares e 
Não Escolares do curso de Pedagogia da Faculdade Presidente 
Antônio Carlos de Teófilo Otoni com mapeamento da experiência, 
produção de material audiovisual e realização de seminários. A 
prática extensionista foi realizada na comunidade quilombola de 
Água Preta de Cima, situada a 15 quilômetros da cidade de Ouro 
Verde, fundamentando na análise da relação dos sujeitos com as 
nascentes da comunidade, registro por meio de entrevistas e 
fotografias, identificação da relação do povo quilombola com a 
natureza e por fim doação de espécies da mata atlântica para 
plantio na comunidade. A comunidade quilombo Água Preta de 
Cima possui 145 habitantes e 15 nascentes, sendo que há 
atualmente uma equipe do projeto SENAR - Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural que atua na preservação da vegetação nativa 
com foco no cumprimento do código Florestal Brasileiro e 
preservação das nascentes enquanto fonte de vida para à própria 
comunidade.  O SENAR tem contribuído com a formação 
profissional rural e promoção social dos jovens e adultos, 
principalmente por meio do incentivo às atividades inovadas de 
cercamento e plantio de árvores no entorno das nascentes, 
iniciativas de captação da água da chuva e preservação da mata 
nativa da comunidade. As inciativas em curso sinalizam com a 
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percepção por parte da comunidade da água como um recurso 
finito, que precisa de cuidados e de repasse dos princípios para sua 
proteção às novas gerações, especialmente nas festividades e 
rodas de conversas realizadas na comunidade. Os olhares, gestos 
e atitudes quilombolas expressam o cuidar das nascentes não só 
para o quilombo, mas, para toda a região. Esses valores são 
fundamentais inclusive para o abastecimento de água das cidades 
circunvizinhas. Em âmbito da Educação Formal é necessário o 
aprofundamento das práticas curriculares em estímulo ao maior 
reconhecimento e valorização da comunidade quilombola, 
especialmente das relações identitárias desses sujeitos com o 
território, como os princípios de sustentabilidade. Em síntese, 
ensinar sobre a natureza pode e deve ir muito além do quadro, dos 
livros didáticos e do plantio de feijão no algodão. É necessário 
conhecer outros territórios, outras culturas e outras formas de ver e 
cuidar do mundo e principalmente conhecer e manter viva as 
comunidades quilombolas, enquanto território em que há muito a 
ensinar-apreender. 
 
Palavras-chave:  Educação. Quilombo Água Preta de Cima. 
Nascentes. Meio Ambiente.  
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RESUMO 
 

A Insuficiência Renal Crônica (IRC) é a deterioração progressiva da 
função renal, e, ocorre quando os rins são incapazes de remover os 
produtos de degradação metabólica do corpo ou de realizar as 
funções reguladoras no organismo.A diálise é um processo 
destinado a facilitar a remoção do excesso de água e toxinas do 
corpo, que se acumulam em decorrência de função renal 
inadequada. A modalidade mais frequente é a de hemodiálise (HD). 
Este trabalho teve como objetivo identificar os efeitos da fisioterapia 
em pacientes que apresentam IRC em tratamento de HD. Para 
compor o presente artigo constou de uma análise simplificada da 
literatura de maneira qualitativa e descritiva em que foram 
selecionados artigos científicos na base eletrônica SciELO, 
MedLine, PEDro e no acervo de livros disponíveis na biblioteca da 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Teófilo Otoni. Pôde-se 
concluir, através das revisões realizadas, que a fisioterapia 
realizada em pacientes derivados de HD,apresentou melhora 
significativa no seu bem-estar e na qualidade de vida. Os resultados 
citados estão correlacionados à melhor condicionamento 
cardiorrespiratório, vitalidade, amplitude de movimento e melhoria 
do bem-estar dos pacientes. O presente estudo mostrou a 
importância de uma equipe multidisciplinar,com a presença e 
contribuição significativa do fisioterapeuta afim de minimizar os 
efeitos causados pela terapia renal, evitando complicações futuras.  
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RESUMO 
 
A paralisia cerebral (PC) ou encefalopatia crônica não progressiva 
da infância é decorrente de uma lesão estática no encéfalo durante 
o período de desenvolvimento. A agressão pode ocorrer no período 
pré, peri ou pós-natal. Os principais fatores etiológicos relacionam-
se a alterações circulatórias maternas, infecções, eclampsia e 
descolamento prematuro de placenta, entre outros. As 
manifestações clínicas nas crianças correspondem a disfunções 
sensório-motoras com alteração do tônus muscular. O nascimento 
de um filho está associado a uma série de mudanças no âmbito 
familiar, caracterizada pela transição nas identidades individuais de 
marido e mulher. Frequentemente as características físicas e 
intelectuais das crianças são planejadas pelos pais desde o início 
da gravidez. O nascimento de uma criança especial gera nos pais 
uma série de reações, que incluem períodos de crises emocionais e 
adaptações, provocando problemas relacionados à depressão, 
angústia, medo, solidão, fuga e rejeição ou superproteção da 
criança. A associação desses fatores favorece a perda da 
autoestima, da identidade familiar e, comumente, a separação dos 
pais. Crianças com Paralisia Cerebral necessitam de 
acompanhamento de uma equipe multidisciplinar, para que a família 
consiga atingir seus objetivos em relação a motivação, autoestima, 
cuidados e segurança ao seu filho. Objetivo: Avaliar e analisar a 
qualidade de vida das mães que apresenta filhos portadores de 
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Paralisia Cerebral. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
descritiva e exploratória do tipo quantitativa através de um 
questionário avaliativo, aplicado em 15 mães de filhos que 
apresenta essa patologia. Considerações finais: Conclui-se que a 
presente pesquisa, não está muito prejudicada. Alguns fatores 
relacionados podem compor os aspectos das relações sociais e do 
meio ambiente, fazendo com que pareça uma interferência na 
redução da percepção das mães, a inclusão social e os serviços 
diários ainda funciona como uma barreira para certas mães que 
depende do auxílio da fisioterapia e de outros profissionais da 
saúde. 
 
Palavras-chave:  Qualidade de vida; Mães; Paralisia Cerebral. 
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RESUMO 

A angústia atravessa a existência do ser humano, influenciando 
suas ações e percepções acerca de si mesmo e do mundo, a 
mesma pertencente a ele, mas constantemente o homem busca 
evitá-la. Este estudo tem como objetivo, discorrer a maneira que a 
angústia se apresenta no sujeito pós-moderno, como é vista e pode 
ser trabalhada numa perspectiva Existencial Humanista dentro do 
contexto clínico. Para o determinado trabalho, realizou-se uma 
revisão bibliográfica de cunho descritivo, revisando publicações de 
2009 a 2019, com exceção dos clássicos. Os achados apontam, 
que não se pode evitar o confronto com a angústia, em algum 
momento ela se apresenta, já que a mesma é constitutiva a todos 
os homens, apesar de suscitar desconforto. O que se pode 
perceber dentro do fazer clínico, é uma demanda, uma necessidade 
de fugir ou negá-la muitas vezes, principalmente nesse cenário pós-
moderno, e o que é imprescindível, é percebê-la sem tantas 
resistências, já que a mesma revela-se parte do que somos. 
Entende-se, que a mesma se potencializa frente a possibilidade da 
escolha, se é livre para isso, e nem mesmo a tentativa de fuga pode 
extingui-la, ou a responsabilidade acerca da mesma. Nesse sentido, 
pode concluir-se que a angústia se manifesta de várias formas, não 
tendo um objeto definido ou pessoa, propaga-se em diversas 
circunstâncias e de forma cada vez mais frequente e intensa, de 
maneira configurada e reformulada de acordo com a sociedade, 
como vai se apresentando, como é vívida e de modo a causar 
impacto e ser ouvida. 
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RESUMO 

 
A pesquisa objetiva apresentar as atribuições do supervisor e suas 
contribuições no processo pedagógico para a organização do 
espaço escolar visto que é um articulador, coordenador e 
estimulador de ações,ou seja, é um dos principais elementos no 
espaço coletivo para o processo de tomada de decisões, 
reinventando, recriando e reescrevendo sua importância no 
ambiente escolar. Considerando que o supervisor escolar é um 
articulador do planejamento participativo, este tem a necessidade 
de pensar em um saber-fazer coletivo participando dos processos 
decisórios no território escolar fortalecendo cada vez mais a 
dimensão do exercício democrático na escola permitindo e 
incentivando a participação orgânica de toda comunidade escolar 
no fazer-pensar coerente como o pensamento crítico reflexivo e um 
olhar diferenciado de todos envolvidos na construção da proposta 
pedagógica. Comungando com o objetivo pergunta-se: Qual a 
importância e contribuição do supervisor para a organização do 
espaço escolar? Sendo papel do supervisor articular ações 
integradoras no espaço escolar, este tem por função ser um 
facilitador, mediador e interlocutor entre direção escolar, educandos 
e professores de forma a facilitar o processo fazer pedagógico 
articulando e identificando possibilidades de práticas que favoreça e 
dinamize o processo de autonomia na construção do projeto 
pedagógico da escola. Nesse sentido, esse profissional necessita 
ser dotada de compreensão, empatia e com formação mais 
humanizadora uma vez que precisa oxigenar o ambiente escolar 
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com ideias, ações e objetivos que construam relações de 
aproximação para além dos muros escolar e faça desse espaço um 
local socializador, dinâmico e democrático a fim de propiciar uma 
educação satisfatória e significativa, carregada de afeto e respeito e 
que propicie a construção do sujeito autônomo. Esse trabalho tem 
caráter qualitativo, e quantos aos fins será uma pesquisa 
exploratória, com revisão de livros e artigos que buscam apontar 
formas de trabalho do supervisor educacional que venham a 
contribuir para o funcionamento da escola, principalmente em 
questões pedagógicas.  
Palavras-chave: Supervisor escolar. Espaço escolar. Ações 
integradoras. 
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RESUMO 

 
Este estudo aborda o tema do envelhecimento como fenômeno 
humano multifatorial incluindo prioritariamente os aspectos 
psicológicos. Tem como objetivo apresentar as contribuições da 
Psicanálise nas políticas públicas de saúde mental dos idosos tendo 
em vista que o envelhecimento populacional brasileiro se tornou 
significativo nas últimas décadas, alterando a pirâmide demográfica 
nacional, acarretando diversas mudanças nos mais variados 
aspectos e interferindo diretamente nas atividades desenvolvidas 
pelo Estado. Nesta nova configuração populacional, a velhice 
conquistou aspectos relevantes para seu posicionamento na 
sociedade contemporânea que, por sua vez, preconiza a imagem 
de vida perfeita e oferta a promessa científica dalongevidade, 
resultando numa maneira “homogênea” e excludente de conceber e 
lidar com os idosos. Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica 
qualitativa, que considerou as publicações no período de 2009 a 
2019. A pesquisa ressalta a importância das reflexões acerca do 
envelhecimento humano que, do ponto de vista Psicanalítico, 
considera o sujeito a partir do Inconsciente que não envelhece, mas 
é capaz de atualizar-sena condição de sujeito de desejo. Sendo 
assim, ao pensar o Inconsciente na perspectiva do tempo é possível 
contribuir com a saúde mental do sujeito cujo corpo envelheceu, 
ainda que sua condição desejante seja alheia a esse fato e sendo o 
Inconsciente atemporal, permiti ao idoso se ver como objeto de 
desejo do outro e significar-se como sujeito de desejo também. Por 
isso é tão fundamental valer-se da Psicanálise como ferramenta de 
escuta ética que confronta o tempo moderno, que se interpõe na 
contramão dos efeitos de exclusão que recaem sobre o idoso, como 
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perspectiva possível para a garantia da atenção à saúde mental 
deste sujeito cujo corpo envelheceu. 
 
Palavras-chave: Psicanálise, idoso, saúde mental. 
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RESUMO 
 

As periodontopatias são infecções crônicas produzidas por 
bactérias gram-negativas, em alta incidência, ocasionada 
principalmente pelo grande desenvolvimento de agentes 
microbianos formando o biofilme dental que se acumulam no interior 
dos tecidos do periodonto.A doença periodontal é uma infecção 
localizada na cavidade oral, que evolui continuamente com períodos 
de exacerbação e de remissão, resultando em resposta inflamatória 
e imune do hospedeiro à presença do biofilme dental. Existem 
alguns fatores de risco, como diabetes e tabagismo que podem 
modificá-la, aumentando sua prevalência e gravidade. O hábito de 
fumar está diretamente associado a alterações locais e sistêmicas. 
As alterações sistêmicas estão relacionadas à maior prevalência e 
incidência de neoplasias, doenças cardíacas e pulmonares, além de 
redução das respostas imune e inflamatória do indivíduo. Os efeitos 
nocivos do cigarro na cavidade bucal pode aumentar o risco à 
doença periodontal e o aparecimento de câncer bucal.A toxicidade 
do tabaco no periodonto predispõe o indivíduo à doença 
periodontal. Os mecanismos pelos quais o tabaco interfere 
significativamente nas condições periodontais estão relacionados à 
alteração do fluxo sanguíneo gengival, diferença no número de 
vasos sanguíneos na gengiva marginal, diminuição na resposta 
imunológica e aos efeitos citotóxicos da nicotina, que prejudicam a 
inserção de fibroblastos à superfície radicular. Além disso, o fumo 
pode influenciar diretamente na microbiota normal do indivíduo e 
agir como interferente para o processo de cicatrização. 
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RESUMO 

Este estudo ocupa-se de assassinatos cometidos por sujeitos de 
estrutura neurótica,pouco abordado e de menor interesse 
criminológico e midiático.Já em 1916, Freud se dedicou ao estudo 
daqueles que vivem sob influência de mecanismos psíquicos 
inconscientes e que mediante esse fato, podem agir de maneira 
indiscriminada e coativa. Ressalta-se que identificar os aspectos 
psicológicos envolvidos no assassinato por sentimento de culpa, 
possui relevância acadêmica e social, pois poderá contribuir para 
que profissionais, possam melhor compreender este 
sujeito,traçando terapêutica profícua; assim como, poderão 
beneficiar-se os profissionais da área jurídica e criminal ao lidarem 
com esse tipo de caso e mais adequadamente poderem investigar, 
avaliar e julgá-lo. Define-se como objetivo do projeto discutir, num 
viés psicanalítico, os aspectos psicológicos envolvidos no 
assassinato por sentimento de culpa no “Caso Carlos”. A 
metodologia adotada será pesquisa bibliográfica realizando um 
estudo de caso, via literatura, do “Caso Carlos inO Criminoso e 
Seus Juízes: A Partir De Um Ponto De Vista Psicanalítico”. A 
literatura revela que, Freud, descrevendo sobre os criminosos em 
consequência de um sentimento de culpa, referindo-se a diferentes 
tipos de práticas criminosas, afirmou que as más ações praticadas 
por esses indivíduos são principalmente em decorrência das 
penalidades advindas do ato, assim lhes proporcionando um alívio 
mental. Uma vez que, o indivíduo sofre por um opressivo 
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sentimento de culpa anterior ao ato, do qual só obtém atenuação 
após a prática e sua punição. Destaca-se que, o delito cometido 
pelo neurótico carrega consigo o peso da culpa que é vivenciada. 
Destarte, encontra-se a partir da psicologia da neurose, um sujeito 
regido pelo Princípio de Talião, dominante na justiça primitiva, 
hipermoral e de consciência hipersensível, embora, conjuntamente, 
seu inconsciente carregue consigo tendências criminosas arcaicas 
não superadas. Entende-se que, este assassinato seria resultante 
docrime ancestral vivenciado pelo sujeito e sua constituição 
subjetiva. 

Palavras chave: Psicanálise, Neurose, Culpa, Crime, Autopunição 
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RESUMO 
 

Esse artigo caracteriza-se como uma revisão narrativa de 
resultados e experiências publicadas na literatura científica por meio 
da base de dados Scielo sobre a descrição da atuação do 
profissional de enfermagem no atendimento às vítimas de desastres 
ambientais e ou naturais. Desastres naturais são caracterizados 
como consequências de alterações na natureza influenciadas ou 
não pelo ser humano e afetam diversas regiões do mundo. Além do 
impacto ambiental direto, geram também importante efeito político, 
econômico-social e cultural modificando a dinâmica da sociedade 
afetada. O cuidado de saúde, nestes casos, envolve 
expressivamente a atuação dos profissionais de enfermagem 
através da promoção de atendimento, acolhimento e a garantia de 
informações que esclareçam os impactados. A fase de transição é 
fundamental para dar início a fase pós-desastre. Assim, identificou-
se a necessidade de aprimoramentos nos atendimentos de 
emergências de saúde pública no Brasil e em sua continuidade. A 
diminuição dos impactos causados pelo desastre com os 
atendimentos de emergência possui ligação direta com a 
capacitação dos profissionais de enfermagem com o objetivo de 
prestar atendimentos de qualidade. A atuação da enfermagem é  
importante em situações de desastres ambientais e ou naturais. É 
de fundamental importância a atuação do enfermeiro no 
atendimento às situações vivenciadas por cada familiar durante ou 
após o episódio do desastre sendo o mesmo o responsável pelo 
planejamento e treinamento da equipe predeterminando as 
mudanças em relação a promoção de saúde em setores 
hospitalares ou de Atenção Primária. 
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RESUMO 

O Compost Barn é um sistema de produção que consiste em um 
galpão de compostagem aonde as vacas ficam alojadas. Tal 
sistema vem ganhando cada vez mais adeptos pelo país , 
principalmente pelas vantagens que apresenta, como: conforto 
animal, redução de CCS, aumento na produção de leite, 
aumento na longevidade, redução nos problemas de casco, 
redução de dejetos líquidos, entre outras (BARBERG et al., 
2007). Promover às vacas um ambiente adequado, é essencial 
paraaumentar a produtividade dos animais . O uso da cama de 
compostagem pode trazer maior conforto às vacas, o que 
refletirá em maior produção de leite e redução de outros 
problemas.No entanto, para aproveitar os benefícios desta 
tecnologia, é preciso realizar ocorreto dimensionamento e 
manejo do sistema, realizando o tratamento dos dejetos e 
fornecendo um sistema de resfriamento dos animais 
(DAMASCENO, F. A, 2012). Com o intuito de proporcionar um 
ensino teórico prático da disciplina de zootecnia geral do 5° 
período de Agronomia da UNIPAC/TO. Foi realizada uma visita a 
um Compost Barn em uma fazenda do Vale do Mucuri.Durante a 
visita foi avaliado o conforto térmico oferecido aos animais, as 
particularidades das instalações e das construções rurais com 
foco na melhoria do conforto e por sua vez no aumento de 
produtividade por animal. Além disso, foi observado a realização 
do manejo da cama, processo fundamental para o sucesso 
desse sistema, bem como a formulação da dieta e a qualidade 
da matéria prima para a produção da ração. Pode-se perceber 
que mais de 90% das vacas encontravam-se deitadas indicando 
um alto grau de conforto térmico. Além disso, foi relatado pelo 
médico veterinário, que acompanhou a visita, que o índice 
mastite e problemas de casco diminuíram significativamente. 
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Concluiu-se que a implementação do Sistema de Compost Barn 
na região do Vale do Mucuri é uma alternativa para aumentar a 
produtividade por área, haja visto que proporciona grande 
conforto as vacas de leite, impactando positivamente na 
produção de leite. 

Palavras chave:  Compost Barn, vacas, conforto 
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RESUMO 

 
O processo saúde-doença se configura como um processo 
dinâmico, complexo e multidimensional por englobar, dentre outras, 
dimensões biológicas, psicológicas, socioculturais, econômicas, 
ambientais e políticas. Diferentes modelos explicativos do processo 
saúde-doença foram propostos desde a antiguidade, partindo de um 
modelo mágico-religioso, chegando até o modelo da medicina 
científica ocidental, predominante na atualidade. Ao início da aula, 
foi solicitado que cada aluno respondesse as seguintes questões: O 
que significa ter saúde? O que contribui para que as pessoas 
tenham saúde? O que significa estar doente? O que favorece o 
adoecimento das pessoas?Em seguida, foram apresentadas aos 
alunos as diferentes concepções de saúde-doença. Ao final da aula, 
como atividade extraclasse, foi pedido que os alunos 
entrevistassem gestores, profissionais da saúde e usuários de 
serviços de saúde utilizando as mesmas perguntas respondidas em 
sala, e que sintetizassem as diferenças e semelhanças entre as 
concepções sobre saúde-doença dos entrevistados e a 
pessoal.Com base nas análises das respostas, foi possível observar 
que o significado de ter saúde tornou-se mais amplo, englobando 
outros fatores além do bem-estar físico e mental, como o social, 
cultural e até ambiental. A prática de hábitos saudáveis, como boa 
alimentação e exercícios físicos, foi mencionada como um fator que 
contribui para a manutenção da saúde. O adoecer para a maioria 
dos entrevistados mostrou-se predominantemente associado ao 
desequilíbrio entre corpo e mente, com poucas menções aos 
determinantes sociais. As respostas dos usuários foram as mais 
destoantes das demais, sobretudo por não reconhecerem a 
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influencia dos determinantes sociais no processo saúde-
doença.Assim, concluiu-se que a concepção de saúde vem sendo 
ampliada, englobando determinantes sociais, além de alterações no 
bem-estar físico e mental. Entretanto, os usuários ainda não 
compreendem que os determinantes sociais influenciam a 
ocorrência de problemas de saúde e seus fatores de risco.   
 
Palavras-chave : Processo saúde-doença. Epidemiologia. 
Determinação Social da Saúde.  
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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo verificar o comportamento do 
idoso no Brasil bem como, evidenciar a saúde do idoso no Brasil, a 
importância da atualização dos profissionais engajados nesta área 
e, fomentar discussões no meio científico e na sociedade em geral 
acerca do tema. Nas últimas décadas, o envelhecimento da 
população tornou se realidade mundial. No Brasil, o número de 
idosos passou de 3 milhões em 1960, para 14 milhões em 2002 e 
deverá alcançar 32 milhões até 2020. Esta fase é caracterizada por 
uma maior vulnerabilidade em desenvolver determinadas patologias 
crônicas que podem causar disfunções e contribuir na 
morbimortalidade entre idosos.  Os profissionais em saúde devem 
estar capacitados sobre os aspectos inerentes do envelhecimento, 
como forma de identificá-los, orientar à família e ao próprio idoso, 
contribuindo para uma redução nos impactos deste processo. 
Dessa forma torna-se relevante discutir acerca das políticas de 
atenção às condições de saúde da população idosa, já que sua 
implementação efetiva tem propiciado um aumento na expectativa 
de vida.  Tendo em vista o crescimento da população idosa, é de 
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suma importância que os profissionais de saúde estejam 
devidamente capacitados para atender essa população idosa, 
estabelecendo estratégias urgentes voltadas a inserção do idoso no 
contexto social, bem como promover o envelhecimento com 
qualidade de vida. Este estudo é uma revisão bibliográfica de 
natureza qualitativa e nível descritivo, de informações coletadas em 
livros e artigos disponíveis em base de dados científicos. 

Palavras-chave:  Saúde do idoso. Processo de envelhecimento. 
Qualidade de vida. 
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RESUMO 
 

Todos os contos de fada possuem uma moral e proporciona a 
construção de conceitos e a reconstrução deles. O que seria da 
humanidade se não fosse capaz de vivenciar o poder da reflexão e 
da análise. A proposta de pesquisa objetiva refletir e analisar como 
os contos de fada podem contribuir para que as crianças na 
educação infantil possam desenvolver suas emoções e edificar 
valores necessários à sua formação. Contar histórias vai além da 
elocução de palavras ou da exibição de imagens, mas encontra-se 
pautada no acordar para a curiosidade, na construção da criticidade 
e do intelecto, mas principalmente no desenvolvimento do 
imaginário na criança tudo isso através do entretenimento, pois 
enquanto a criança sente prazer ouvindo histórias ela internaliza 
ideias, constrói conceitos e apreende valores morais para a 
edificação da sua individualidade consciente, ou seja, de seu 
caráter pessoal. É na infância que os valores e os hábitos 
saudáveis se formam e neste sentido, a literatura infantil, em 
especial, os contos de fada, torna-se um caminho que proporciona 
à criança desenvolver sua imaginação, criatividade, possibilita 
construir uma autoestima elevada e a motiva para enfrentar os 
desafios e desenvolver valores que podem ser identificados através 
das vivências e atitudes das personagens da literatura. A 
metodologia adotada para a pesquisa foi a revisão de literatura, 
analisando artigos científicos e livros de autores que versam sobre 
a temática.  
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RESUMO 
 

A doença periodontal é uma infecção localizada na 
cavidade oral ocasionada por manifestação bacteriana e 
que pode evoluir para o surgimento de cardiopatias como a 
endocardite. As bactérias da placa dental podem alcançar a 
corrente sanguínea diante do surgimento de doenças 
periodontais. Diante das intervenções odontológicas, e 
mesmo durante a mastigação e escovação dos dentes 
pode-se proporcionar oportunidades para o 
desenvolvimento de endocardites. Muitas doenças 
sistêmicas eram atribuídas às bactérias da boca, e 
comumente era sugerida a extração de dentes como 
prevenção e tratamento destas doenças. Posteriormente 
apenas a endocardite continuou sendo associada a 
bactérias da boca, e pacientes com problemas valvulares 
recebem antibioticoterapia antes de intervenções 
odontológicas invasivas. Vários dados epidemiológicos 
recentes indicam que as bactérias da boca podem ser 
importantes não apenas na endocardite, mas em várias 
outras doenças, como diabetes, ateroesclerose, infarto e 
partos prematuros. Embora as evidências ainda não sejam 
conclusivas, uma perspectiva nova e ampla está se abrindo 
para a odontologia e medicina, ou seja de que a saúde 
bucal é importante na prevenção de doenças sistêmicas 
graves e freqüentes. Se até o momento o objetivo da 
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Odontologia foi a preservação dos dentes, atualmente os 
horizontes são mais amplos, objetivando a manutenção da 
saúde bucal e sistêmica. Esta afirmativa é válida não 
apenas para os indivíduos com deficiências dos 
mecanismos de defesa, como idosos e imunossuprimidos, 
mas para toda população. 
 
Palavras-chave:  microbiologia, doença periodontal, 
endocardite. 
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RESUMO 
 
O Plano Nacional de Educação 2014-2024 - Lei 13.005/2014- em 
sua meta 12,7, define, dentre suas estratégias, a integralização de, 
no mínimo, dez por cento do total de créditos curriculares exigidos 
nos cursos de graduação, através de programas e projetos de 
Extensão em áreas de pertinência social. A curricularização da 
Extensão proposta pelas instituições de ensino superiornão é uma 
discussão de uma nova segmentação do currículo sobre as 
diretrizes políticas institucionais, mas a retomada da reflexão acerca 
dos diferentes saberes sob a perspectiva da 
interdisciplinaridadealinhada às demandas da sociedade e à 
dinâmica curricular. De caráter bibliográfico com revisão descritiva, 
o presente estudo sintetiza o arcabouço teórico-conceitual que 
sinaliza a cronologia do ensino superior e da Extensão Universitária 
no Brasil, refletindo sobre sua gênese, práxis e contradições. Seu 
objetivo é dimensionar possibilidades, entraves e dificuldades na 
implementação da curricularização da Extensão em programas e 
projetos integrados aos projetos pedagógicos dos cursos de 
graduação. 
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RESUMO 

 

A Constituição Federal de 1988, em seu art. 7º, inciso XXVII, previu 
a responsabilidade civil subjetiva do empregador por acidentes de 
trabalho, caracterizada pela existência da conduta, do dano, nexo 
causal e dos elementos culpa ou dolo. No entanto, o Código Civil 
em seu art. 927§único, instituiu a denominada responsabilidade 
objetiva, a qual independe da existência de dolo ou culpa, bastando, 
o dano e o nexo causal, sendo aplicável aquelas hipóteses 
especificadas em lei ou quando a natureza da atividade implicar em 
risco para terceiros ou decorrente de fato de animal, por força do 
art. 936, do mesmo diploma legal. Nessa perspectiva, tem-se que, 
em caso de acidente de trabalho decorrente de fato de animal, que 
é comum em atividades rurais, a responsabilidade do empregador 
pelos danos ocasionados ao empregado é objetiva. Corrobora, 
nesse sentido, a jurisprudência do Tribunal Superior do Trabalho e 
dos Tribunais Regionais do Trabalho, que ao acolherem a tese de 
responsabilidade objetiva asseveram a compatibilidade da norma 
civilista com o Direito do Trabalho. Portanto, a aplicação da teoria 
da responsabilidade civil objetiva, na hipótese de acidentes de 
trabalho, coaduna-se com os objetivos do Direito do Trabalho, 
consubstanciando a humanização das relações laborais. Desse 
modo, objetivou-se com este artigo, por meio da revisão 
bibliográfica, analisar a compatibilidade da aplicação da 
responsabilidade civil objetiva por danos decorrentes de acidente de 
trabalho, provocados por fato de animal com os preceitos do Direito 
do Trabalho. 
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RESUMO 

 

A Lei n. 13.467/17, também denominada Reforma Trabalhista, 
realizou profundas modificações no texto da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), dentre outras, acresceu o art. 223-G, em cujo 
teor consta o regramento da tarifação do dano extrapatrimonial, 
atinente às relações de trabalho. Referida alteração, revela-se 
inadequada, na medida em que colide frontalmente com os 
princípios da reparação integral, da igualdade e o da proteção 
aplicável ao Direito do Trabalho, além das normas da Constituição 
Federal. Portanto, o legislador no momento da alteração da 
legislação trabalhista, fugiu aos objetivos perseguidos pela 
indenização do dano extrapatrimonial, que são primordialmente o 
da efetiva reparação ou compensação do dano, bem como o de 
caráter punitivo e pedagógico, de modo a desestimular a 
reincidência na prática do ilícito. Isso porque, estabeleceu-se 
fundamentalmente dois critérios objetivos para o arbitramento do 
quantum da indenização do dano extrapatrimonial, sendo eles: a) a 
extensão do dano, escalonado em grau leve, médio, grave e 
gravíssimo;  b) o valor da última remuneração do obreiro, dando azo 
a discriminação negativa, já que obreiros vítimas de mesmo ato 
ilícito, com repercussões extrapatrimoniais semelhantes, que 
tenham salários diferentes, obterão indenizações em quantum 
discrepante, o que, conforme afirmado, viola os princípios da 
isonomia e da reparação integral. Desse modo, objetivou-se com 
este artigo, de modo não exaustivo, por meio da revisão 
bibliográfica, da análise da legislação interna e jurisprudência, tratar 
sobre a inadequação da alteração legislativa que resultou na 
tarifação do dano extrapatrimonial, no âmbito das relações do 
trabalho, cuja inconstitucionalidade é discutida, no bojo da Ação 
Direta de Inconstitucionalidade (ADI) nº 5870, ajuizada pela 
Associação dos Magistrados do Trabalho (Anamatra) perante o 
Supremo Tribunal Federal (STF).  
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RESUMO 

O presente trabalho trata sobre os desafios da gestão em empresas 
familiares. A partir de um estudo bibliográfico objetivou 
compreender sobre essas dificuldades, analisando os pontos 
positivos e negativos que influenciam esse modelo de gestão. A 
pesquisa esclarece, à luz dos principais teóricos pesquisados, a 
relevância do tema, visto que é comum a participação de membros 
da mesma família na condução de um negócio, especialmente 
aqueles que se originaram com os patriarcas. A questão levantada 
traduz-se nas diferentes situações que, inevitavelmente, acabam 
ocorrendo, quando membros de uma mesma família detêm o 
controle de uma empresa, sendo influenciados pelas hierarquias 
familiares, em conflito com as empresariais. A figura do 
administrador e do empregado se mistura com a do membro 
familiar, prejudicando o processo de tomada de decisões, 
impactando nos resultados da organização. A qualidade da gestão 
é determinante para o sucesso de uma empresa e o domínio das 
habilidades de gestor qualifica o ocupante do cargo de 
administrador. Por natureza as organizações, inseridas em um 
ambiente competitivo devem garantir foco nos planos estratégicos, 
táticos e operacionais, que podem contribuir para seu sucesso. A 
empresa familiar que se caracteriza pela propriedade de uma 
família ou membros desta que detêm a tomada de decisões, 
processo que exige elevado nível de abstração pessoal em favor 
dos objetivos organizacionais, definidos nos planos. É preciso 
confiar na estratégia traçada pelo corpo administrativo da empresa, 
baseada em competências técnicas. O risco do despreparo das 
famílias na hora de suceder, por vezes acostumadas à proteção 
patriarcal é um desafio de grande proporção na administração 
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empresarial. A proximidade fora da empresa pode ainda causar o 
que os autores chama de confusão de ambiente, restando 
prejudicada a tomada de decisões e ainda o descanso. Há uma 
grande dificuldade em separar os assuntos empresariais dos 
familiares. Outro ponto a salientar é o risco da falta de respeito e 
credibilidade. Pouco formalismo nessa relação pode ferir a imagem 
da empresa. Diante do exposto é preciso refletir e discutir sobre o 
papel das empresas familiares, critérios na sua constituições, 
sucessão e administração, pois ela ocupa papel importante no 
cenário empresarial, o que exige estudo mais aprofundado que 
traga maiores contribuições e reflexões sobre o tema. 
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RESUMO 

A tecnologia tem ganhado um grande espaço na arquitetura, o 
desenho analógico tem sido substituído pelos diversos softwares 
gráficos que modelam e geram quase que “automaticamente” 
imagens em perspectiva. Este trabalho tem por objetivo refletir 
sobre as perdas e ganhos que a inserção da tecnologia cada vez 
mais presente no desenho arquitetônico trouxe para os profissionais 
da arquitetura. As informações foram obtidas por meio de pesquisas 
bibliográficas revisando publicações científicas. Com a tecnologia, 
tem-se defendido o uso de softwares gráficos como uma ferramenta 
mais dinâmica no desenvolvimento do raciocínio espacial, no 
âmbito acadêmico, no ensino de arquitetura e urbanismo, já possui 
novas práticas que articulam os saberes tradicionais com as 
tecnologias digitais, com isso o desenho analógico tem perdido 
espaço nos escritórios de arquitetura.Assim sendo, é necessário a 
conscientização dos profissionais da arquitetura acerca da 
importância que o desenho analógico reflete na formação 
profissional do arquiteto, mesmo sem desconsiderar o uso dos 
softwares que auxiliam de forma pratica e produtiva no trabalho 
profissional. 

Palavras-chave:  Desenho analógico, Desenho digital, Profissional 
da arquitetura. 
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RESUMO 

 
A temática dessa pesquisa gira em torno de questões que envolvem 
o desenvolvimento educacional com base no ensino superior para o 
ganho de competências e capital humano. O objetivo foi investigar e 
analisar como ocorreu o desenvolvimento da população por meio da 
educação superior a partir da entrada das faculdades presenciais 
na cidade de Teófilo Otoni. Considerando o campo do ensino 
superior, a empregabilidade é a probabilidade do graduado 
apresentar atributos que os empregadores antecipam como 
necessários para o futuro funcionamento efetivo de sua 
organização. Conforme a Teoria do Capital Humano, a educação 
gera habilidades e conhecimentos, isto significa que quanto mais o 
indivíduo estuda, maiores serão suas habilidades e maior a 
produtividade, permitindo renda elevada. Realizou-se uma análise 
quali-quantitativa, por meio da revisão da literatura e análise 
documental de relatórios do IBGE do ano de 2000 e 2010, do Ipea e 
FJP. Percebeu-se, que desde 2002, com a entrada das três 
faculdades, Unipac, Doctum e UFVJM, houveram mudanças 
importantes na evolução do quadro educacional da cidade, sendo 
que o número de formandos cresceu de 336 em 2000 para 565 
egressos em 2010. Mais cursos foram ofertados e, como 
consequência, mais pessoas graduaram, gerando capital humano. 
A população teve seu número de graduados quase dobrado no 
período: em 2000 apresentava 5,2% de pessoas com ensino 
superior completo e em 2010 apresentou 10,1% no mesmo nível de 
escolaridade. Embasando nesse estudo, por análise crítica do 
quadro da população estudada, conclui-se que os reflexos do 
crescimento são pequenos, mas existentes, como na renda per 
capita e na média salarial da cidade. Comparando dados dos 
relatórios analisados, dos anos de 2000 e 2010, a população de 
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Teófilo Otoni obteve uma pequena evolução no quadro de pessoas 
e ganhou competências mediante o conhecimento. 
 
Palavras-chave: Ensino superior. Empregabilidade. Competências. 
Desenvolvimento de pessoas.  
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RESUMO 

 
Os distúrbios osteomusculares e/ou musculoesqueléticos se 
inserem inicialmente de forma indolor, num processo de fadiga 
mental e muscular insidiosos consequentes de microtraumatismos 
nos sistemas musculares. Essas afecções afetam em 
predominância os membros superiores, dentre eles as dores nas 
costas, evidenciada na região lombar. Na profissão de motoristas 
existem algumas condições que favorecem para que os 
profissionais desencadeiem as disfunções musculoesqueléticas. O 
clima, as exigências do trânsito, semáforos, congestionamentos, 
acidentes, conservação das vias, condições dos veículos e má 
postura são alguns fatores de risco para que esses profissionais 
adquiram tais distúrbios. Além desses, existem alguns fatores 
individuais que propiciam o predomínio dessas dores que são: a 
jornada de trabalho extensa (superior a 6 horas), a prática de outra 
atividade profissional, o sedentarismo, tempo de atuação na 
profissão e a ansiedade com os riscos à vida que envolve a 
profissão. O objetivo deste estudo foi analisar a predominância das 
manifestações dos distúrbios musculoesqueléticos em motoristas 
de ônibus urbano e apurar os principais riscos associados. Trata-se 
de uma revisão bibliográfica, realizada através da análise de artigos 
científicos publicados nos últimos anos. Após análise, observou-se 
que os principais distúrbios musculoesqueléticos se encontram na 
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região da coluna lombar, ombros e joelhos, com relato de dor; a 
predominância dos distúrbios associados em motoristas apresentou 
grande demanda psicológica, falta de atividade física, baixa 
capacidade ao trabalho (devido ao estado de saúde, capacidades 
físicas e mentais) e baixa instrução educacional. Conclui-se que a 
introdução à Ergonomia dentro das empresas deve acontecer de 
forma mais efetiva, devido ao aumento dos afastamentos no 
trabalho provocados por licenças médicas. Evidenciou-se a 
necessidade de aprofundar os estudos para que possam levar em 
consideração as demandas no que se diz respeito ao bem-estar 
físico e psicológico dos motoristas.  
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RESUMO 

Com o aumento da idade cronológica, o corpo humano passa por 
um período de transformações que geram declínio de algumas 
capacidades físicas, tais como a diminuição da flexibilidade, 
agilidade, coordenação, mobilidade articular e, principalmente, o 
equilíbrio. O desequilíbrio limita a vida ativa do idoso e é 
desencadeado pelo envelhecimento natural do indivíduo, gerando 
modificações estruturais e funcionais, reduzindo a vitalidade e 
causando aparecimento de doenças ósseas, alterações sensoriais 
pelo corpo, comprometendo sua estabilidade e real situação de 
locomoção.Os exercícios melhoram a força e mobilidade articular 
dos idosos, diminui o risco de quedas, melhora também autoestima. 
A prática de exercícios físicos melhora a amplitude de movimento 
das articulações, diminui a  gordura corporal, aumenta o sono, 
melhora a circulação, diminui a ansiedade e  melhora a capacidade 
cardiopulmonar. O presente estudo teve o objetivo analisar os 
benefícios da cinesioterapia no equilíbrio estático e dinâmico de 
pacientes idosos. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica baseada 
em artigos científicos publicados em revistas nacionais e 
internacionais. Nos artigos pesquisados, previamente é realizada 
uma anamnese do paciente idoso, onde se aplica a Escala de 
Equilíbrio de Berg para então ser traçado o protocolo de tratamento, 
de acordo com a dificuldades apresentadas no teste. Vários foram 
os protocolos de tratamento utilizados, que se baseiam em etapas 
de aquecimento, alongamento, fortalecimento muscular e exercícios 
específicos para equilíbrio (atividades de transferência de peso, 
oscilações, dissociação de cinturas escapular e pélvica e marcha), 
exercícios de agilidade e atenção e finalmente relaxamento 
muscular.  Este tipo de intervenção traz consigo inúmeros 
benefícios voltados para os idosos apresentando melhora no 
equilíbrio, o que possivelmente diminui o risco de quedas e 
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aumenta a independência nas atividades diárias. Podem ser 
utilizados em programas para idosos com a vantagem de fácil 
aplicação, baixo custo e de caráter educacional e preventivo em 
relação às alterações do equilíbrio funcional. 
 
Palavras-chave: Reabilitação vestibular,equilíbrio, idoso, 
cinesioterapia. 
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RESUMO 

 
Entende-se por Alienação Parental, a distorção da percepçãodo(a) 
genitor(a)alienada(o), promovida pela(o) genitor(a),  avós ou por 
quem tenha a criança / adolescente sob  sua autoridade, para que 
repudie oalienado, causando prejuízo ao estabelecimento ou  
manutenção de vínculos com este, “inventando” a morte desta 
figura parental. O objetivo do estudo, é caracterizar o processo de 
alienação, apresentando as previsões da lei 12.328 / 2010visando o 
melhor interesse da criança/adolescente. Para tanto, realizou-se 
análise do documentário “A Morte Inventada” e pesquisa 
bibliográfica de cunho descritivo eabordagem qualitativa,revisando 
produçõescientíficas no período de 1988 a 2010.Os resultados 
revelam a diferença de Alienaçãoe  Síndrome da Alienação 
Parental, sendo que da vivência daquela surge a síndrome que diz 
respeito aos efeitos emocionais das condutas que podem gerar 
transtornos à vítima. Dentre os comportamentos típicos do(a) 
alienador(a), destacam-se a omissão deliberada de informações 
pessoais relevantes sobre a criança ou adolescente, inclusive 
escolares, médicas, mudança do domicílio sem justificativa,falsas 
denúncias contra esse genitor no intuito de aumentar a distância 
entre este e a vítima.A lei supracitada prevê quehavendo indício da 
prática de alienação, será determinada perícia psicológica ou 
biopsicossocial e uma vez caracterizados atos típicos de alienação 
parental, o juiz poderá: advertir ou multar o alienador, ampliar o 
regime familiar em favor do genitor alienado, determinar 
acompanhamento psicológico e/ou biopsicossocial, inverter a 
guarda ou alterá-la para guarda compartilhada, determinar a fixação 
cautelar do domicílio da criança ou adolescente ou, no caso mais 
grave, declarar a suspensão da autoridade parental. Conclui-se que 
se trata de um fenômeno presente nas famílias brasileiras, ainda 
quea lei se apresente como tentativa de barrar esta conduta nociva 



108 

à  criança/adolescente; convocando à reflexão sobre as sequelas 
das relações familiares para construção de  alternativas preventivas 
cujo  foco seja o pleno desenvolvimento destes sujeitos. 
 
Palavras chave: Psicologia Jurídica.Direito de Família. Alienação 
Parental. Síndrome da Alienação Parental.  
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RESUMO 

 
Este trabalho consiste em umlevantamento bibliográfico sobre o uso 
das mídias e redes sociais por crianças e adolescentes na 
perspectiva da Lei nº 8.069/1990 que dispõe sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). Produzido mediante pesquisa 
bibliográfica, revisando publicações no período de 1988 a 2018, tem 
por objetivo apresentar as principais preocupações percebidas 
pelos pesquisadores a respeito da temática. Nos aportes literários 
que abordam a questão jurídica, foram observadas questões sobre 
o objetivo das pesquisas, principais observações e considerações 
ou conclusões que se obteve nos trabalhos, com fulcro na 
legislação pertinente, notadamente do Estatuto ECA. Constatou-se 
que os trabalhos são subsidiados pelo Estatuto ECA, considerando 
ainda aspectos da Constituição Federal de 1988, do Código Civil e 
do Código Penal. As pesquisas apontam para a condição de seres 
em desenvolvimento dos menores de idade, da necessidade 
emergente de conscientização da sociedade quanto aos impactos 
biopsicossociais de uso das tecnologias digitais, da baixa 
eficiênciadas políticas de privacidade da rede, da necessidade de 
mudanças na prática pedagógica, nos métodos de ensino, 
sobretudo tecnológico e que a legislação deve vislumbrar as 
políticas públicas de prevenção a crianças e jovens para o âmbito 
digital e ainda discutem as soluções possíveis quanto ao uso 
excessivo e indiscriminado das mídias digitais, observando para a 
necessidade de uma proteção integral às crianças por parte da 
família, da sociedade e do Estado. Pode-se afirmar, portanto, que 
estes trabalhos consideram os institutos envolvidos na preocupação 
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de resguardar os menores de idade e do importante papel da 
família, da sociedade e do Estado, nada obstante, apontam que se 
deve pensar em melhorias que possam trazer maior segurança 
jurídica e proteção às crianças e adolescentes no uso de mídias e 
redes sociais, cabendo proteção pelos instrumentos de controle, 
com participação efetiva das famílias, da sociedade e do Estado. 
 
Palavras chave: Estatuto da Criança e do Adolescente. Mídias e 
Redes Sociais. Pesquisa Bibliográfica. 
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RESUMO 
 

A dengue é uma doença febril aguda, de etiologia viral e de 
evolução benigna naforma clássica, e grave quando se apresenta 
na forma hemorrágica. A dengue é, hoje, a mais (doença 
transmitida por artrópodes) que afeta o homem e constitui-se em 
sério problema de saúde pública no mundo,especialmente nos 
países tropicais,onde as condições do meio ambiente favorecem o 
desenvolvimento e a proliferação do Aedes aegypti,principal 
mosquito vetor.O projeto terá como etapa inicial apresentar aos 
alunos os conceitos fundamentais acerca das doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegypti.Serão descritos as formas de 
proliferação do mosquito, os tipos de patologias causadas, os 
sintomas, os tipos de diagnóstico e as formas de prevenção. 
Através da visita ao centro de zoonoses serão identificadas as 
principais áreas de risco do município de Teófilo Otoni-MG através 
de estudo epidemiológico específico. Após traçar o mapa de risco 
das áreas de proliferação do mosquito da dengue, serão aplicadas 
estratégias de prevenção e controle da disseminação do mosquito 
através do lançamento da “Campanha de conscientização ao 
combate do mosquito da dengue” a ser realizada na praça 
Tiradentes em parceria com a Secretaria municipal de saúde, com 
caminhada e panfletagem. Serão realizados também mutirões de 
detecção e eliminação dos focos de proliferação do mosquito da 
dengue nos domicílios situados em áreas endêmicas. No intuito de 
contribuir de maneira efetiva para o combate ao mosquito da 
dengue serão elaborados repelentes à base de matéria-prima 
fitoterápica (citronela, eucalipto, mentol) com baixo custo e de fácil 
reprodução caseira. Serão elaboradas cartilhas didáticas, bem 
ilustradas para distribuição em escolas municipais para iniciar a 
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conscientização das crianças acerca dos riscos da dengue. 
Portanto, objetiva-se através do projeto reduzir a incidência de 
Dengue no município de Teófilo Otoni-MG, bem como reproduzir as 
estratégias de combate ao mosquito para a população. 
 
Palavras-chave:  dengue, Aedes aegypti, prevenção. 
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RESUMO 

 
A etiologia da cárie dentária se encontra multifatorial, sabe-se que é 
causada por produtos ácidos gerados por bactérias na placa 
dental,formada nas superfícies do esmalte dentário. Das várias 
bactérias encontradas na placa, o Streptococcus mutans é 
reconhecido como o patógeno primário devido as suas habilidades 
em formar um biofilme rígido em superfícies dentárias rugosas e 
liberar ácido em condições de baixo ph bucal. O presente estudo 
tem como objetivo determinar os principais fatores causadores da 
cárie dental e correlacionar a influência da microbiota normal na 
incidência de Streptococcus mutans. Foi realizado a entrevista com 
100 indivíduos acerca de hábitos de higiene, fatores imunológicos e 
perfil de ingesta alimentar, além de análises microbiológica. As 
análises microbiológicas foram determinadas através do 
Stripmutans® (Orion Diagnostic, Espoo, Finland). A interpretação 
dos dados considerou como alto índice de infecção amostras com 
valores superiores a 100 UFC/g. Os resultados obtidos 
demonstraram 80% de positividade para a presença de S. mutans 
em indivíduos acometidos por cárie. O total das amostras 
apresentaram 60% valores superior a 100 UFC/g nas análises 
microbiológicas. Os resultados coletados nas entrevistas 
demonstraram que 40% dos indivíduos apontaram más condições 
de higiene, 10% baixa imunidade e 50% maus hábitos alimentares. 
Conclui-se que o S. mutans pode ser considerado o principal agente 
etiológico da cárie e dentre os principais fatores desencadeadores 
da infecção destaca-se os maus hábitos alimentares e más 
condições de higiene. 
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RESUMO 
 

A humanização na Fisioterapia é o ato de perceber e compreender 
o paciente, identificando as disfunções músculos-esqueléticos e os 
fatores biopsicossociais que prejudicam o bem-estar físico e 
mental que o atingem. Para que isso aconteça, é importante que o 
contato fisioterapeuta/paciente seja de forma empática, trazendo 
uma efetividade maior ao tratamento. No processo de reabilitação, 
o fisioterapeuta deve prezar pela confiança e segurança emocional 
do paciente, valorizando o diálogo enquanto ele relata sua história 
clínica. Isso facilitará o tratamento e minimizará os aspectos 
psicossociais existentes, dando-lhe motivação, autoconfiança, e 
assim, melhorando sua qualidade de vida. O objetivo dessa 
pesquisa foi verificar a importância da humanização na Fisioterapia 
e os benefícios que ela proporciona durante a reabilitação. Trata-
se de revisão bibliográfica, através da análise de artigos 
publicados em revistas científicas indexadas, que abordam as 
principais técnicas adotadas para otimizar a reabilitação dos 
pacientes, relacionando o conhecimento técnico-cientifico aos 
aspectos biopsicossociais dos pacientes.Apesar da humanização 
ainda não ser aplicada em todas as especialidades da Fisioterapia, 
observou-se que quando ela é aplicada, tem importante papel na 
promoção do bem-estar físico e psicossocial do paciente, atuando 
tanto na prevenção quanto na reabilitação, reintegrando-o na 



116 

sociedade. Ela intervém através da otimização do processo de 
reabilitação, pois valoriza seus aspectos biopsicossociais, além de 
promover seu equilíbrio físico e emocional. 
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RESUMO 
 

O fortalecimento muscular é amplamente recomendado para a 
melhoria das debilidades físicas. É descrito na literatura a utilização 
de cargas de 70%1-RM, para obtenção de hipertrofia e força 
muscular, porém, pacientes que possuem limitada capacidade 
física, não conseguem realizar treinamento resistido com cargas de 
70%1-RM, sem gerar sobrecarga e dor articular. No processo de 
fortalecimento muscular, o quadro álgico de maneira demasiada 
gera inibição muscular artrogênica,o que compromete o 
fortalecimento muscular. Neste sentido o fortalecimento muscular 
associado a oclusão vascular parcial, se apresenta como uma 
estratégia bastante interessante, capaz de promover alterações de 
força, utilizando cargas menores (30%1-RM). Objetivo:  Averiguar 
os efeitos do fortalecimento muscular associado à oclusão vascular 
no ganho força e volume muscular. Método:  Trata-se de uma 
revisão literária nas bases de dados eletrônicos: PEDro, Pubmed e 
BIREME. A estratégia de busca envolveu artigos em língua 
portuguesa e inglesa. Foram encontrados 249 artigos, selecionados 
9 artigos para realização da pesquisa.Utilizamos como critério de 
inclusão, estudos publicados até setembro de 2019, que 
comparassem o fortalecimento muscular associado à oclusão 
vascular parcial, utilizando cargas menores (30%1-RM), em 
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comparação ao fortalecimento resistido tradicional, cargas de 
70%1-RM. Resultados:  Os estudos demonstraram que no 
fortalecimento muscular associado a oclusão vascular (carga:30% 
1-RM), há alteração de força, hipertrofia e qualidade de vida 
similares às promovidas pelo fortalecimento muscular de alta 
intensidade (carga: 70% 1-RM) e superiores às do fortalecimento 
muscular de baixa intensidade, (carga:30% 1-RM sem oclusão 
vascular). Conclusão:  O fortalecimento muscular associado a 
oclusão vascular parcial, possui aplicabilidade promissora para 
osteoartrose,pacientes pós-cirúrgia, e outras comorbidades 
ortopédicas, mostrando ser eficaz na indução de hipertrofia 
muscular, sem gerar sobrecarga articular e dor. 
 
Palavras - chave : Fortalecimento Muscular, Oclusão Vascular 
Parcial, Reabilitação, Hipertrofia. 
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RESUMO 
 

Percebe-se que o estudo da História Local é fundamental para 
propiciar a formação da identidade individual e coletiva dos alunos, 
fazendo com que se sintam integrantes de uma comunidade e se 
identificando com os contextos históricos e culturais no qual estão 
inseridos. Dessa forma, conhecer a história local é uma maneira de 
valorizar o presente encontrando no passado exemplos que 
inspirem ações cotidianas. Além do mais permite ao aluno valorizar 
o lugar onde vive e deste modo centra-o na condição de sujeito da 
História. Ladainha é uma cidade localizada no Vale do Mucuri, 
interior de Minas Gerais e contempla em sua história a existência da 
EFBM que permitiu um dinamismo na cidade a partir de migrações, 
trabalhos e um traçado urbano focado em construções que 
mudaram o espaço físico da cidade. Porém, a ferrovia que trouxe 
prosperidade e contentamentos, foi extinta deixando um legado de 
patrimônio cultural e histórias presentes na memória coletiva do 
povo do lugar. Neste sentido esta pesquisa tem como objetivo 
sublinhar a importância da Estrada de Ferro Bahia e Minas no 
contexto da educação básica da cidade de Ladainha e demonstrar a 
contribuição dessa ferrovia na formação da identidade do 
ladainhense na perspectiva de preservação do patrimônio histórico, 
centrando-se na necessidade de despertar o sentimento de 
pertencimento e identidade local. A metodologia utilizada nesta 
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investigação consistiu na coleta de dados a partir de documentos 
primários, uma observação in locu dos vestígios da EFBM na 
cidade de Ladainha, dados da internet e revisão bibliográfica. 
Posteriormente será feito uma análise dos objetos identificados e 
observados assim como também dos dados encontrados que 
fortalecem o valor do patrimônio histórico apresentando sugestões 
de estratégias pedagógicas para se trabalhar a história local de 
Ladainha na educação básica. 
 
Palavras chave: história local, aluno, patrimônio histórico, 
pertencimento.  
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RESUMO 
 

Esse estudo tem como objetivo identificar o impacto do método 
BLW (Baby Led Weaning) como estratégia de alimentação 
complementar na introdução alimentar dos bebês.  A 
complementação do leite materno a partir dos seis meses é 
fundamental para atender as necessidades nutricionais do lactente 
e com isso tem-se discutido o método de introdução alimentar BLW. 
Porém, como ainda há controvérsias em algumas literaturas, 
Nutricionistas têm receio em indicar esse método, sendo 
necessários estudos sobre o tema. Nesse método é ofertado para o 
bebê alimentos em pedaços e não se utiliza nenhum tipo de talher 
ou mistura de alimentos na forma pastosa. Foram incluídos neste 
estudo artigos do período de 2011 a 2018, nos idiomas português e 
inglês, disponível nas bases de dados científicos, totalizando 13 
trabalhos. Os resultados mostram que com o método BLW os bebês 
apresentam maior participação nas refeições da família; não 
parecem estar propensos a engasgos; fortalece o vínculo pais 
filhos; os bebês aprendem a preferir alimentos mais saudáveis; há 
maior capacidade de resposta à saciedade regulando a ingestão de 
alimentos; porém o BLW não resultou em IMC mais apropriado do 
que a alimentação tradicional; proporcionou maior preocupação dos 
pais sobre a capacidade dos bebês de se autoalimentarem; não 
houve diferença entre os dois métodos em relação ao consumo de 
energia e crescimento. Dada a popularidade do BLW entre os pais e 
que não pode ser aplicado e adequado para muitas famílias, é 
importante que mais estudos longitudinais sejam feitos para 
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comprovar a real eficácia da metodologia BLW, sua influência na 
alimentação da criança e definir suas limitações com maior 
segurança, contribuindo para sua aplicação com menores riscos.. A 
metodologia aplicada foi uma revisão integrativa da literatura, 
através de resumos e artigos experimentais sobre o tema, 
disponíveis nas bases de dados eletrônicos: MEDLINE, SCIELO e 
UNICEUB. 
 
Palavras-chave:  Método BLW. Alimentação Complementar. Bebês. 
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RESUMO 
 
Busca-se, mediante a presente reflexão, discutiro Imperativo 
Categórico, que é um conceito da Ética Universal desenvolvida pelo 
filósofo Immanuel Kant 1724-1804, consistenteno seguinte dito: 
“Age apenas segundo uma máxima tal, que possas ao mesmo 
tempo querer que ela se torne lei universal”. Esse adágio é diretriz 
fundamental do agir humano, independente de tempo e de espaço, 
portanto, Universal. O objetivo do trabalho é mostrar que oagir do 
sujeito transcendental deve servir de exemplopara toda 
humanidade. Justifica-se o título do resumo em face da sua 
importância no mundo especulativo reflexivo, notadamente,na 
Filosofia do Direito. Porque, após, a criação do Imperativo 
Categórico houve a possibilidade de se investigar, na História da 
Filosofia Moderna, a plausibilidade de uma Ética universal. E, após, 
o advento do Imperativo Categórico, cunhado pelo filósofo, a 
Ciência da Ética e a Ciência do Direito assumiram posições 
diametralmente opostas e inconciliáveis entre si, em Kant. O único 
ser capaz de fundamentar uma ética é o ser humano; isto é, o 
homem que se dá, a si próprio, a lei do Imperativo Categórico. Esse 
dar a si mesmo, a lei, faz do homem um ser autônomo e de razão. 
Autônomo édar a si – auto – maisnómos ou norma, ou seja, o 
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sujeito autônomo confere a ele próprio a norma do dever, ou do 
Imperativo Categórico. Por outro lado, o homem que se submete à 
lei da Ciência do Direito, não é autônomo, mas heterônomo, porque 
recebe – o nómos, ou a norma –, de um outro, o hetero, no caso, o 
Estado. Assim,a heteronomia é a sujeição a um querer alheio 
externo ao homem.A Ética visa alcançar o Bem pela ação humana 
caracterizada pelo respeito à norma que contém o Bem. Kant disse: 
“Duas coisas me enchem a alma de admiração e estupor: o céu 
estrelado sobre mim e a lei moral dentro de mim”. Realizou-se 
pesquisa bibliográfica presente em referências.  
 
Palavras-chave : Ética ou Moral. Imperativo Categórico. Direito. 
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RESUMO 
 

O uso de plantas como medicamento tem ocorrido em várias 
populações durante a evolução humana. No entanto, no Brasil, país 
com a maior biodiversidade do mundo, grande riqueza cultural e de 
saberes sobre plantas medicinais, os relatos sobre a fitoterapia e a 
sua importância na Atenção Primária a Saúde disponíveis na 
literatura científica ainda são poucos. O presente trabalho teve 
como objetivo identificar o perfil sócio demográfico dos usuários de 
uma “‘Farmácia Verde’” da cidade de Teófilo Otoni-MG e discutir 
sua importância como serviço de saúde pública. Para tanto, foi 
aplicado um questionário que abordavam aspectos sócio-
demográficos e a visão da população quanto aos seus serviços. O 
projeto terá como etapa inicial apresentar aos alunos os conceitos 
fundamentais acerca uso das plantas medicinais e fitoterápicos. 
Será descrita a importância do uso das plantas medicinais e 
fitoterápicos, sua aplicabilidade e principais indicações clínicas. 
Será proferido também as principais técnicas de cultivo e 
implantação das hortas medicinais. Após realizar a visita técnica ao 
distrito da Lajinha e selecionar as mudas mais pertinentes à 
composição da Farmácia Verde, será estabelecido um cronograma 
de implantação das hortas medicinais nas escolas e unidades de 
saúde por critério de proximidade geográfica. Esta etapa irá 
empregar a estruturação da horta, o cultivo das plantas medicinais e 
a instrução sobre as técnicas de manutenção, administração e 
preparo dos fitoterápicos. Uma vez implantada a farmácia verde, 
será necessário promover capacitações aos colaboradores das 
escolas e unidades de saúde para os critérios de preparo e 
indicações clínicas dos fitoterápicos, bem como a distribuição de 
cartilhas de orientação ao consumo dos mesmos. O presente 
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projeto portanto, visa a implantação de hortas medicinais em uma 
faculdade privada e em unidades de saúde do município de Teófilo 
Otoni-MG, afim de promover acesso direto às plantas medicinais no 
intuito de promover o consumo consciente destes fitoterápicos. 
 
Palavras-chave:  Farmácia Verde, unidades de saúde, 
Fitoterápicos 
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RESUMO 

A cárie dental é uma infecção bacteriana que acomete grande parte 
dos indivíduos por diversos fatores. As crianças em sua primeira 
dentição apresentam alta incidência de cáries devido as más 
práticas de higiene associada a baixa escolaridade e condição 
socioeconômica das mães. O presente estudo tem como objetivo 
correlacionar a incidência de Streptococcus mutans e o 
desenvolvimento de cárie dental em crianças de 2 a 5 anos de 
idade. Foi realizado a coleta de 200 amostras da saliva de crianças 
acometidas por 3 cáries ou mais e submetida a análises 
microbiológica. As análises microbiológicas foram determinadas 
através do Stripmutans® (Orion Diagnostic, Espoo, Finland). A 
interpretação dos dados considerou como alto índice de infecção 
amostras com valores superiores a 100 UFC/g. Os resultados 
obtidos demonstraram 100% de positividade para a presença de S. 
mutans em indivíduos acometidos por cárie. Dentre as crianças 
infectadas 75% apresentaram valores superior a 100 UFC/g nas 
análises microbiológicas. Os resultados também apontaram que as 
crianças na faixa etária de 4 a 5 anos apresentam maior incidência 
de cárie dental. Podemos compreender que a incidência de cáries 
está diretamente associada à presença de S. mutans, portanto, é 
necessário que estabeleça-se medidas preventivas para a 
manifestação desta infecção. 

Palavras-chave:  cárie dental, Streptococcus mutans, 
Primeira dentição. 
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RESUMO 

A Síndrome de Down é uma condição genética causada pela 
trissomia do cromossomo 21 e que leva a uma distribuição 
cromossômica inadequada durante a fase de meiose. Cada célula 
do individuo normal possui 46 cromossomos, estes estão divididos 
em 23 pares; no portador da Síndrome de Down, o par de número 
21 possui um cromossomo a mais, resultando em 47 cromossomos. 
É esperado atraso no desenvolvimento motor em indivíduos com 
Síndrome de Down. Em indivíduos normais, ao nascimento, o 
Sistema Nervoso Central (SNC) ainda não está completamente 
desenvolvido, portanto ele é capaz de perceber o mundo apenas 
por meio dos sentidos; esse caso, os estímulos do meio externo são 
capazes de alterar o SNC, permitindo a evolução do indivíduo em 
um processo de aprendizagem que oportuniza melhor adaptação ao 
meio em que vive. Já no individuo com Síndrome de Down, esse 
desenvolvimento depende da biologia, do comportamento e do 
ambiente e não apenas da maturação do sistema nervoso. Acredita-
seque as crianças que nascem prematuramente podem apresentar 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor e lesões  no sistema  
nervoso  central  em  função  da  imaturidade e fragilidade do seu 
sistema nervoso. Devido a isso se fazem necessários a intervenção 
precoce de uma equipe multidisciplinar com fisioterapeutas, 
médicos, enfermeiros, assistente social, psicólogos e nutricionistas. 
A intervenção fisioterapêutica precoce apresenta bons resultados, 
mas, na prática, muitos bebês são encaminhados tardiamente às 
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instituições, geralmente apresentando algum tipo de deficiência, 
restringindo a intervenção, que não pode alcançar o objetivo de 
prevenção das alterações patológicas no desenvolvimento. Quando 
o quadro já se encontra instalado, a fisioterapia tem como objetivos 
principais promover o DNPM da criança e minimizar os padrões 
patológicos presentes, incentivando o contato da criança com os 
pais para conseguir melhor eficácia da intervenção. Uma das 
alternativas utilizada como tratamento é o Método Bobath, ou 
Conceito Neuroevolutivo Bobath. Seu conceito trata da avaliação e 
tratamento de indivíduos com distúrbios de movimento, função e 
controle postural devido a uma lesão no sistema nervoso central. O 
objetivo do tratamento envolve aprimorar a função, melhorar o 
controle postural, o equilíbrio e o movimento através da facilitação. 
Consiste na adequação do tônus muscular, inibição de padrões 
patológicos e na facilitação de movimentos funcionais, em que cada 
paciente recebe exercícios e manuseios próprios, adequados às 
suas necessidades. O Método Bobath é uma forma de tratamento 
muito eficaz, pois auxilia a criança a alcançar as etapas do 
desenvolvimento da forma mais adequada possível, explorando, de 
várias maneiras, seu potencial motor, auxiliando-a na aquisição de 
padrões fundamentais para o seu desenvolvimento. O método 
auxilia na manutenção ou ganho de tônus muscular, no controle 
postural e simetria corporal, na estimulação de reações de proteção 
e equilíbrio, na coordenação, mobilidade, entre outros, sempre 
buscando a funcionalidade na realização das atividades diárias. 
Proporciona a criança maior independência, autoconfiança e 
ampliação da relação com o meio ambiente. 
 
Palavras-chave:  síndrome de down, desenvolvimento 
neuropsicomotor, bobath. 
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RESUMO 

A logística na empresa é um assunto vital, exercendo uma função 
de estudar melhorias nas atividades de movimentação e 
armazenagem que visam facilitar o fluxo de produtos. Beergame1 é 
um jogo que proporciona aos mestres e alunos, experimentarem 
problemas típicos de coordenação de uma cadeia de suprimento. O 
desafio do jogo é demonstrar a relevância do uso da tecnologia 
para simular este ambiente de forma a auxiliar os estudos logísticos 
de uma cadeia de suprimentos. Um dos principais sintomas 
conhecidos na cadeia de suprimentos é o efeito chicote, que se 
refere como o desequilíbrio entre os valores dos pedidos recebidos 
e pedidos realizados, propagando este efeito em toda sua extensão. 
O objetivo deste artigo é apresentar uma adaptação do jogo 
Beergame, que trará melhorias com base em problemas 
encontrados no mesmo ao decorrer dos estudos de uma cadeia de 
suprimentos. Foi criada uma variação eletrônica para plataforma 
Web em que todas as regras do jogo original foram inseridas e 
acrescentadas novas possibilidades de modos de jogo. Com o uso 
da plataforma Web, foi possível acrescentar também gráficos em 
tempo real e o recurso de jogar com outros participantes de forma 
online ou até mesmo com o próprio computador simulando outros 
jogadores. Os resultados obtidos durante testes em laboratório, 
confirmaram que as novas implementações conseguiram suprir as 
deficiências de informações apontadas na versão original do 
Beergame. Testes em maior escala e com o público alvo mais 

                                                           
1http://beergame.org 



132 

diversificado se fazem necessários para obter dados suficientes 
para que se possa afirmar que o projeto atingiu os objetivos de 
melhoria na simulação do jogo. 

Palavras-chave: Cadeia de suprimento, jogos web, jogos 
acadêmicos. 
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RESUMO 

 
O advento das novas mídias digitais trouxe para o ambiente 
cibernético inovadoras maneiras de se comunicar e usar a língua, 
passando esta a ser mais dinâmica e visual. Em paralelo a isso, 
novos gêneros surgem como resultado de alterações no 
ciberespaço. O meme é um dentre estes e destaca-se por sua 
acentuada presença nas redes sociais. Avaliando a sua importância 
no contexto atual, buscamos analisar a intertextualidade presente 
neste gênero digital. Tomamos como objeto de análise memes, 
bastante difundidos nas redes sociais e que conduzem práticas 
sociais acerca da vida contemporânea. Por certo os alunos, quase 
em sua totalidade, ao se depararem com esses gêneros textuais 
que estão espalhados aos quatro cantos, remetem a outros 
contextos anteriormente ocorridos quando leram e/ou ouviram algo. 
Trata-se de uma habilidade considerada louvável, pois ao fazerem 
tais analogias, estão, de certo modo, revelando algum 
conhecimento acerca Da intertextualidade. Meme é um termo grego 
que significa imitação. O termo é bastante conhecido e utilizado no 
"mundo da internet", referindo-se ao fenômeno de viralização de 
uma informação, ou seja, qualquer vídeo, imagem, frase, ideia, 
música, etc, que se espalha entre os vários usuários, rapidamente 
alcança popularidade. Este trabalho acadêmico tem como objetivo 
avaliar a presença da intertextualidade no discurso meme e 
demonstrar a relevância da intertextualidade nas relações 
intertextuais e dialógicas no processo de significação dos textos. O 
interesse por realizar esta investigação acadêmica decorre do fato 
de considerarmos a intertextualidade um dos fenômenos mais 
significativos da linguagem, devido à possibilidade de potencializar 
a compreensão dos textos.No estudo, busca-se compreender como 
a intertextualidade é construída em memes que circulamnas redes 
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sociaise em que sentidos são construídos a partir das relações 
intertextuais que se encontram presentes nas diversas áreas do 
conhecimento. O referencial teórico que consolida a pesquisa tem 
como suporte as autoras Ferrari e Koch. Constata-se que esses 
gêneros digitais estão difundidos nas redes sociais, servindo tanto 
para divulgação de temáticas cotidianas quanto para críticas 
pontuais sobre situações vivenciadas por inúmeras pessoas. 
Verifica-seque a presença de diferentes discursos resgatados com 
uma nova roupagem, tem participação ativa no funcionamento do 
processo de interação confirmando a presença da intertextualidade 
como uma valiosa fonte deinformação, tanto em textos impressos 
quanto na internet. Dessa forma, surge como proposta inicial que o 
educador, a partir de exemplos cotidianos, explique aos alunos 
sobre o diálogo constante que se estabelece entre os textos e 
demais circunstâncias comunicativas com as quais convivem no dia 
a dia. 
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RESUMO 
 

A pesquisa reflete sobre a metodologia de ensino para trabalhar 
com alunos da educação de jovens e adultos. A metodologia de 
ensino pode ser compreendida como um conjunto de ações 
desenvolvidas pelo professor visando alcançar os objetivos 
definidos na proposta pedagógica, e não um roteiro prescritivo que 
busca promover uma ação docente mecanizada a qual 
desconsidera o contexto em que o aluno está inserido. Nesse 
sentido, é fundamental que o professor tenha clareza do que, para 
que, como e a quem está ensinando, para, a partir daí, utilizar uma 
metodologia que contemple as necessidades educacionais do 
aluno. Embora sejam imprescindíveis para o processo de ensino-
aprendizagem, trabalhar os conteúdos em si, estes são insuficientes 
para promover uma aprendizagem eficaz, além de não garantir a 
boa qualidade do ensino. Então pergunta-se: Qual deve ser 
metodologia de ensino para trabalhar com a educação de  jovens e 
adultos? Nessa modalidade de ensino a metodologia precisa 
considerar aspectos inerentes ao educando, como: seu ritmo de 
aprendizagem, suas vivências extra escolar, sua faixa etária e suas 
potencialidades, entre outros.Considerando a EJA ser uma clientela 
diferenciada, uma metodologia não adequada para essa 
modalidade poderá ser um dos agentes causadores do índice de 
evasão escolar se o professor insistir em utilizar metodologias 
infantilizadas, sem considerar a rotina de quem estuda e trabalha. 
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No entanto, problemas como esses podem ser sanados quando o 
professor conhece as especificidades desse público e faz uso do 
cotidiano do aluno como eixo condutor das aprendizagens, essa 
atitude torna-se imprescindível. Professor que opte por trabalhar 
com alunos da EJA necessita usar metodologias que atendam aos 
anseios e expectativas dos alunos, uma vez que se acredita na 
importância da educação e do ensino sistematizado para a 
promoção do jovem e do adulto não alfabetizado na atual 
conjuntura política, econômica e social, promovendo-o como real 
cidadão. Quanto à metodologia aplicada trata-se de uma revisão 
bibliográfica com base em livros e artigos sobre o tema. 

Palavras-chave: Metodologia de ensino. Educação. Jovens e 
adultos,  
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RESUMO 

 
Vive-se hoje em uma sociedade onde o trabalho daquele que 
ensina é complexo, exigindo assim inovações em busca de 
metodologias diferenciadas para alcançar os objetivos propostos 
pelas demandas educacionais atuais. Essa investigação se justifica 
por apresentar os projetos literários como forma diferenciada e 
motivadora de construir conhecimentos, adequando-os à realidade 
dos alunos, formando o indivíduo integralmente, não apenas no 
âmbito escolar, mas em toda sua vida, além de ampliar a 
compreensão de si, do outro e do mundo que o cerca. Tem-se 
como objetivo o propósito de investigar e apontar as influências dos 
projetos literários como metodologia de trabalho favorável na 
construção de uma aprendizagem significativa, bem como verificar 
a aplicabilidade dos mesmos na educação infantil, ressaltando o 
importante papel do professor como mediador no desenvolvimento 
do trabalho e suas contribuições a cada etapa do projeto. A 
investigação apresentada consiste em uma análise literária de 
artigos, sites, livros de renomados estudiosos sobre o tema como 
Hernandes e Ventura (1998), Abramovich (2004), Cunha (2003), 
dentre outros. Buscou-se refletir também a experiência da 
acadêmica durante o processo de estágio/prática frente aos 
projetos executados na escola campo e como são trabalhados, 
sabendo que, na maioria das vezes, já vêm elaborados pela equipe 
pedagógica contradizendo a fundamentação teórica a respeito da 
aprendizagem por projetos, que sugere que eles sejam construídos 
junto com os alunos a partir das necessidades apresentadas. Uma 
metodologia baseada em um ensino por projetos é uma das 
possibilidades de obter bons resultados no desenvolvimento infantil.  
 
Palavras - chave: Projetos literários, educação infantil, 
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RESUMO 

 

A esclerose Múltipla (EM) é uma doença crônica autoimune que 
ataca o sistema nervoso central, causando distúrbios na 
comunicação entre o cérebro e o corpo.   Para Ferreira et al. (2004) 
quando as fibras nervosas são danificadas surgem os sintomas da 
EM que são variáveis e imprevisíveis, refletindo no local onde o 
sistema nervoso foi afetado. Os sintomas além de variáveis são 
imprevisíveis, mas os mais comumente referidos são fadiga, dor, 
problemas de bexiga e intestino, disfunção sexual, problemas de 
movimento e coordenação, alterações visuais e de cognição e 
alterações emocionais. Embora a doença seja crônica e incurável, a 
expectativa de vida pode ser normal ou quase normal, sendo que a 
implementação dos cuidados da enfermagem proporciona a 
identificação e o entendimento das respostas dos pacientes com 
EM aos problemas de saúde reais e potenciais, facilitando a 
escolha das intervenções. Essas intervenções auxiliam nos 
tratamentos medicamentosos e não medicamentosos, favorecendo 
a adesão e visando à melhoria da qualidade de vida do paciente 
com EM por meio de estratégias de educação para a saúde. 
Objetiva-se com este trabalho entender o quão benéfico é a 
participação dos profissionais da enfermagem na assistência ao 
paciente com Esclerose Múltipla em sua integralidade, buscando 
artigos que descrevem os aspectos gerais da doença, e, sobretudo 
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a conduta da enfermagem diante desta patologia, a fim de 
intensificar potencializar benefícios como: melhora no bem-estar 
dentro dos limites impostos pela doença, aplicabilidade do princípio 
da integralidade, oferta de educação em saúde com foco na 
prevenção e agravo da doença.  A metodologia utilizada para esta 
revisão bibliográfica foi a coleta de dados em bases tais como: 
LILACS, SCIELO e PUBMED. 

Palavras-chave:  Esclerose Múltipla; Assistência da Enfermagem; 
Educação em Saúde. 
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RESUMO 
 
A pesquisa objetiva analisar o desempoderamento do professor no 
ensino superior e constatar como essa prática vem incorporando no 
fazer pedagógico do contexto universitário. Dessa forma observa-se 
a crise que assola o panorama da educação no mundo na pós-
modernidade, causando um esgotamento de valores nos modos de 
pensar e estar da universidade. Assim, é imperativo compreender 
que as relações estabelecidas no interior da universidade geram a 
necessidade de refletir sobre o fazer pedagógico do professor, uma 
vez que este está intrinsecamente ligado às demandas legais 
exigindo do docente repensar e redirecionar sua prática. Assim é 
possível perceber de forma genuína, a desarticulação entre o que 
está prescrito e o que é realizado, entre o pensar e o fazer, 
instalando-se um clima de conflito entre as teorias direcionadoras 
da prática e as políticas públicas estabelecidas pelo poder estatal. 
Sobre o fazer pedagógico, constata-se que o professor do ensino 
superior atrela ao fazer cotidiano a organização de planejamentos 
selecionando conteúdos, objetivos e bibliografias justificando a 
relevância destes para a atuação profissional e acadêmica dos 
discentes, aplicação e correção de trabalhos e avaliações 
sistêmicas, reuniões pedagógicas, valorização das aprendizagens 
dos alunos, e o professor tem que dar conta dessas aprendizagens 
como se estas independessem do processo de aprender, 
constatando-se uma ingerência do fazer pedagógico, na qual o 
professor perde sua autonomia, confirmando assim, que a 
universidade da pós-modernidade passa a ser autogerenciada pelo 
poder estatal (MEC), tendo que prestar contas do desempenho do 
aluno através de avaliações externas (ENADE) sem levar em conta 
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as ideias e/ou opiniões do professor, além de exigir publicações 
científicas em decorrência das políticas educacionais conforme 
Instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a 
distância (SINAES). Ninguém tem dívida que a globalização é uma 
realidade, e, conforme Silva, (1996), esta impõe novas concepções 
e novas práticas educativas e formativas no sentido de promover a 
transformação e a emancipação do cidadão. Mas o conhecimento 
não pode se desenvolver sob o estigma das tecnologias. Portanto 
necessário se faz, oportunizar aos professores do ensino superior 
construir seu saber, poder e identidade, sentindo-se como atores do 
processo do conhecimento numa perspectiva crítica, dialética e 
autônoma. A pesquisa tem como metodologia a abordagem 
qualitativa por meio de revisão literária utilizando livros, artigos, 
sites de autores renomados como BARROSO (1996), CONTRERAS 
(2002), NÓVOA (1992), SILVA (1996), entre outros. 
 
Palavras-chave : Desempoderamento; poder docente; autonomia 
docente; ensino superior. 
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RESUMO 

 
Conhecida também como Encefalopatia Crônica não progressiva, a 
Paralisia cerebral é considerada um distúrbio congênito de 
movimentação, tônus muscular ou postura e ocorre devido ao 
desenvolvimento anormal do cérebro, muitas vezes antes do 
nascimento. Estimulação transcraniana por corrente continua 
(ETCC) é uma forma de neuro estimulação que utiliza corrente 
elétrica baixa e continua emitida diretamente na área cerebral de 
interesse, através de pequenos eletrodos. A ETCC é uma técnica 
de estimulação cerebral não invasiva que através de uma corrente 
elétrica no qual é aplicada no crânio por meio de eletrodos, é 
possível facilitar o ambiente cerebral, para que o mesmo se torne 
mais favorável a ativação de neurônio, ou podemos dificultar este 
ambiente cerebral para que ele se torne mais hipoativo, então se dá 
uma dificuldade da ativação cerebral. O ETCC é uma técnica 
atualmente utilizada na área pediátrica e existe grande quantidade 
de evidências científicas desta técnica realizadas em pacientes com 
paralisia cerebral (PC).A ETCC possui este efeito sobre pacientes 
com PC pois atinge diretamente as estruturas cerebrais, 
promovendo alterações plásticas de maneira focal, indolor e com 
largo limite de segurança. A ETCC não ocorre na despolarização do 
neurônio, ela estimula o córtex cerebral por meio de eletrodos de 
superfície, e seus efeitos são alcançados a partir de movimentos de 



144 

cargas elétricas entre os eletrodos, sendo que, o polo de ânodo 
aumenta a excitabilidade neuronal e polo de cátodo.O estudo 
objetivou analisar, mediante uma revisão da literatura, se a ETCC é 
eficaz no tratamento de crianças com paralisia Cerebral. A 
metodologia foi a consulta de dados do Pedro, Google Acadêmico e 
Scielo. Em alguns dos efeitos obtidos pela ETCC podem-se ser 
observados a redução sobre os movimentos involuntários nos 
indivíduos com PC, principalmente entre a idade de 7 a 19 anos. 
Com a prática de cinesioterapia se obtém redução das oscilações, 
aumento da velocidade nos movimentos, comprimento dos passos 
e das passadas durante a marcha durante uma consulta de 20 
minutos. Obtém-se uma melhora da marcha e os efeitos foram 
obtidos após um mês de protocolo de reabilitação. A ETCC é uma 
técnica que vêm se mostrando extremamente efetiva e segura, 
quando adequadamente aplicada.No entanto, vale ressaltar que é 
preciso mais pesquisas sobre o tema, principalmente por se tratar 
de uma técnica recente. 
 
Palavras-chave:  estimulação transcraniana, córtex cerebral, 
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RESUMO 
 

Examina-se  o desaparecimento do Estado Democrático de Direito 
que cessou de pertencer ao povo brasileiro, reverenciado 
napropalada Constituição Cidadã de 1988. O objetivo  do resumo é 
apontar e refletir sobre a impossibilidade de uma justiça social 
fundada e construída, historicamente, no Brasil. Justifica-se  tal 
proposta reflexiva porque, hodiernamente, no mundo capitalista 
selvagem, notadamente, no Brasil, se encarrega de operacionalizar 
o suborno e gratificações extras para se obter informações 
privilegiadas e vencer licitações, no alto escalão do Poder, em 
Brasília. A corrupção e as violações aos Direitos Humanos deixam 
o Brasil viver à margem da sua Constituição, e consequentemente, 
não consegue realizar os seus objetivos,como Estado Democrático 
de Direito em sua pretensão constitucional.Em face da pressão das 
empresas multinacionais, na forma de Sociedades Anônimas, que 
não possuem um rosto e buscam o lucro desenfreado, às custas da 
erradicação da pobreza e do desenvolvimento social, tudo isso 
acontece e impacta negativamente nas políticas públicas.E mais do 
que isso: revela que as operações de suborno ou gratificações 
extras, como, por exemplo, da construtora “Odebrecht”, detentora 
de um poder supranacional e corrupto, inviabiliza a concretização 
dos direitos sociais, e, consequentemente a proteção aos Direitos 
Humanos, no Brasil. Tal empresa detém centenas de empresas 
fantasmas em dezenas de países como sede de paraísos fiscais, as 
offshore – no mar –. Assim sendo , o conteúdoético quevisa 
alcançar o Bem pela ação humana caracterizada pelo respeito à 
normaconstitucional, fica apenas na letra morta da lei,que contém o 
Bem ético, como parte integrante e, por vezes, inseparável dos 
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Princípios Fundamentais previstos nos artigos 1º ao 4º da 
Constituição Federal de 1988, como exemplo, o artigo terceiro que 
determina a constituição dos objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil no Título I, porém não há aplicabilidade na vida 
real.Realizou-se pesquisa bibliográfica  presente em referências.  
 
Palavras-chave : Corrupção. Suborno. Ausência de Democracia no 
Brasil. Direitos Sociais e Humanos. 
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RESUMO 

 
O presente trabalho possui como objetivo refletir sobre o discurso 
de ódio. Justifica-se tal reflexão, porque o tema possui relevância 
acadêmica, e,conforme pontificam alguns historiadores brasileiros: 
“O ódio é uma maneira de falar de você, e não do outro.” O discurso 
de ódio é uma realidade que nenhum brasileiro nega, porém o 
quese nega é que esteja presente no seio de toda sociedade 
humana. A mentehumana é tendenciosa ao fiar-se naquiloem que 
ela acredita; consequentemente, com isso,se exclui grupos ou 
pessoas com opiniões divergentes, já que se colocar no lugar do 
outro traz incômodo de algo que se esconde.Além disso, agredir, 
atacar ou denegrir determinado grupo se depreende que se a 
pessoa ataca é devido ao medode algo, se alguém tem medo, 
evidentemente é inseguro, e, a pessoa projeta sua insegurança e se 
conheceno outro. Há diversidades humanas e o ser humano, 
necessariamente, precisa ser educado para aceitar a diferença. É 
necessário respeitar, ouvir, dialogar, debater e entender que se 
pode agir desde que não reprima o pensamento do outro. Por outro 
lado, vencer o outro por achismo, discursões pela internet, colonizar 
o discurso ou o voto de alguém é uma falta de maturidade de uma 
sociedade, que se pretende democrática, conforme é a sociedade 
brasileira. Atualmente, a tecnologia fragilizou as relações sociais. 
Quanto menos o sujeito pensa e lê, mais ele tende a agir pelo 
instinto, impulso e ignorância. Daí o advento àintolerânciaaos 
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direitos que estão consagrados no rol dos Direitos Humanos, com 
atitudes desatinadas, preconceituosas e atéhomofóbicas. Urge 
assinalar que os seres humanos são regidos pelo inconsciente, 
àqueles que leem, pensam e criam à própria opinião serão sempre 
um empecilho para os que perseguem através do poder. Conclui-
se, desse modo, que o pensamento não crítico pode levar às 
conclusões errôneas e preconceituosas.  
Palavras-chave: Projeção do Outro. Inconsciente Humano. 
Discurso de Ódio. Excluídos Sociais. Internet. 
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RESUMO 

Esse estudo científico faz uma abordagem sobre patrimônio 
histórico e cultural na perspectiva da educação patrimonial na 
cidade de Teófilo Otoni e tem como objetivo, analisar e conceituar a 
história local, o patrimônio histórico-cultural inerente à cidade e sua 
interface com a educação de um povo. Também objetiva identificar 
a importância dos bens tombados, a preservação do patrimônio 
histórico-cultural e seu impacto na sociedade. A História local é 
objeto de estudos de distintas ciências: Geografia, Antropologia, 
Sociologia, História entre outras, essas ciências discutem a 
importância da valorização da cidade mediante estudos que 
envolvem o patrimônio histórico e cultural, considerando ainda que 
esse patrimônio é componente  impulsionador da economia local  
especialmente em função do turismo. O conhecimento possibilita a 
formação de opiniões e respeito ao patrimônio histórico-cultural de 
um povo e também a formação de cidadãos críticos e sabedores do 
seu papel histórico na sociedade em que estão inseridos. O estudo 
mostra a importância da interface entre a cultura, o patrimônio 
histórico e a cidadania compreendendo que a cultura de um povo é 
o seu maior patrimônio e preservá-la é resgatar a história, perpetuar 
valores, é permitir que as novas gerações não vivam sob as trevas 
do anonimato, pois quem não conhece sua cultura, não é dono do 
seu destino. A metodologia utilizada quanto a abordagem é 
qualitativa e quanto aos meios constitui numa análise literária de 
autores que discutem essa temática assim como também as 
legislações e cartilhas envolvidas em orientações sobre o 
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tombamento e inventário de bens que constituem o patrimônio 
histórico-cultural da cidade. Também fez-se uso de documentos 
primários da Secretaria Municipal de Educação e da Secretaria de 
Cultura para identificar os avanços da políticas e atividades 
inerentes ao patrimônio cultural de Teófilo Otoni mediante as 
orientações do Conselho Municipal de Cultura de Teófilo Otoni – 
COMPACTO. 
 
Palavras-chave: Patrimônio Histórico-cultural; bens tombados; 
preservação; cidadania. 
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RESUMO 

O Parkinson é uma doença degenerativa e progressiva do sistema 
nervoso central, que se caracteriza pela perda neuronal de células 
dopaminérgicas da porção compacta da substância negra do 
mesencéfalo. Ela é caracterizada por tremor, rigidez, bradicinesia, 
alterações da postura, do equilíbrio e da marcha,e pode apresentar 
alterações como demência, depressão e tendência ao isolamento. 
O objetivo deste estudo é fazer uma revisão bibliográfica, onde foi 
consultados bancos de dados como SciELO e REDALYC, para 
analisar os benefícios da hidroterapia na qualidade de vida em 
pacientes com Parkinson. A hidroterapia é um recurso terapêutico 
que utiliza os efeitos físicos, fisiológicos e cinesiológicos advindos 
da imersão do corpo em piscina aquecida. A água aquecida 
acarreta aumento do metabolismo e diminuição da tensão muscular, 
proporcionando um ambiente agradável,relaxante e de fácil 
socialização. Além disso, um dos efeitos provocados pela imersão 
em meio hídrico seria o aumento dos níveis de dopamina no 
sistema nervoso central. A abrangência da hidroterapia sobre os 
aspectos que envolvem a qualidade de vida pode estar relacionada 
às propriedades físicas e ao aquecimento da água, que 
desempenham um papel importante na melhoria e na manutenção 
da amplitude de movimento das articulações, na redução da tensão 
muscular e da dor. A água é um meio diferente que permite o 
atendimento individual e em grupo, diminui a ação da gravidade, 
permitindo exercícios tridimensionais, sem risco de quedas, e 
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permite a realização de exercícios com os membrossuperiores e 
inferiores ao mesmo tempo. Dessa forma podemos concluir que a 
hidroterapia pode contribuir para a melhora da qualidade de vida 
desses pacientes, tanto nas suas funções motoras quanto 
cognitivas. De forma, que o paciente com Parkinson consiga o 
melhor desempenho possível nas suas atividades de vida 
diárias.Palavras-chave : Hidroterapia;Parkinson; Qualidade de vida; 
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Os cursos superiores de graduação presencial ou a distância 
dependem de procedimentos legais para sua regularização que 
abrangem três tipos de avaliação: autorização, reconhecimento e 
renovação de reconhecimento. Estes processos são condição 
imperativa, para garantir transparência dos dados sobre a qualidade 
da educação superior a comunidade e assegurar a validade dos 
diplomas emitidos. No Brasil temos vários órgãos públicos que 
acompanham e avaliam estes processos. O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP tem 
como competência, atribuída pelo art. 8º da Lei nº 10.861, de 14 de 
abril de 2004 (Lei do Sinaes),operacionalizar o sistema de avaliação 
e o SINAES é o órgão responsável por construir todos os 
instrumentos de avaliaçãodo ensino superior: das Instituições de 
Ensino, dos Cursose do Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes - ENADE.  Esse órgão elabora os indicadores por meio 
de um Instrumento de avaliação, o qual dispõede três dimensões: I - 
Organização didático-pedagógica, II – Corpo docente e tutorial e III 
– Infraestrutura.  Diante disso este trabalho tem como objetivo 
analisar os benefícios da avaliação para o curso superior como 
critério da sua permanência enquanto empresa educacional. Esta 
pesquisa pretende utilizar as informações obtidas por meio dos 
relatórios de avaliação expedidos pelo SINAES, as quais serão 
utilizadas para orientar a eficácia institucional e efetividade 
acadêmica social.  
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RESUMO 

Este estudo ocupa-se da perspectiva psicanalítica frente a anorexia 
nervosa, conhecida como um distúrbio do comportamento alimentar 
que tem como característica principal uma conturbação em relação 
ao peso e a imagem corporal, acompanhada intimamente do medo 
excessivo de engordar.  As pessoas com tal diagnóstico 
apresentam restrição alimentar e /ou uso de laxantes, provocações 
de vômitos e até mesmo o excesso de exercícios físicos. O objetivo 
do estudo é identificar alguns possíveis fatores psicológicos que 
contribui para a formação da anorexia nervosa. Para tanto, realizou-
se pesquisa bibliográfica de cunho descritivo e abordagem 
qualitativa, revisando publicações cientificas no período dos últimos 
10 anos, salvo os clássicos. Os resultados revelam discursões 
acerca da anorexia nervosa apresentar fatores psicológicos, o que a 
torna praticável, isto é, ela tem o propósito de realizar algo que não 
seja apenas o quadro de emagrecimento. Apontam também que, a 
etiologia desse caso ainda é desconhecida, mas autores tais como 
Sigmund Freud, Melanie Klein, Winnicott, Jaques Lacan, citam 
fatores intervenientes e condições facilitadoras para o 
desenvolvimento de tal transtorno, a título de exemplo, a 
constituição subjetiva, protestos e impasses na separação com o 
Outro, bem como, a identificação com o objeto.Desta forma, surgem 
indagações acerca do que contribui para tal conduta anoréxica. 
Afinal, o que leva o sujeito a ser anoréxico? Quais aspectos estão 
envolvidos nesse contexto? Buscando responder esses 
questionamentos, esse trabalho se norteou de estudos sobre a 
teoria da sexualidade, o processo de constituição subjetiva, 
relações familiares, processo de identificação com o Outro, e a 



156 

estruturação dos sintomas da anorexia nervosa. Entende-se que 
tais aspectos são fatores associados e determinantes quando 
relacionados a estruturação da anorexia nervosa, sendo a 
identificação oriunda do Édipo. Por conseguinte, esse sujeito tido 
como anoréxico, carrega consigo a falta do Outro, buscando essa 
carência posteriormente em situações substitutivas à vivenciada 
enquanto criança. 

 

Palavras-chave: Anorexia nervosa, fatores 
psicológicos,constituição subjetiva, identificação  
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RESUMO 
 

Percebe-se que as práticas pedagógicas na educação infantil são 
fundamentais para proporcionar o ensino e aprendizagem. Por 
conseguinte, uma prática pedagógica deve ser planejada e 
direcionada para uma formação educativa, devendo ser permeada 
de concepções, conhecimentos e valores. Para trabalhar numa 
escola com crianças que apresentam o transtorno do espectro 
autista, as práticas pedagógicas devem ser pensadas e construídas 
no sentido de incluí-las e despertar o interesse pela aprendizagem 
além de abranger práticas que correspondem a um processo de 
interação já que a criança autista tem dificuldade com uma 
convivência mais próxima do outro. Neste sentido o objetivo dessa 
investigação consiste em analisar e selecionar práticas pedagógicas 
voltadas para o processo ensino e aprendizagem com a criança 
autista na educação infantil. O desenvolvimento da pesquisa 
ocorrerá mediante estudos que envolvem um breve histórico sobre 
o autismo considerando que o termo autismo foi introduzido em 
1911 na literatura médica por Eugen Bleuler (1857-1939) para 
apontar indivíduos que tinham predisposição ao isolamento. 
Também busca-se aqui estudos atuais que discorrem sobre a 
temática e análises de acordo com o DSM-V. Manual diagnóstico e 
estatístico de transtornos mentais, que discorrem as características 
essenciais do transtorno espectro autista. Também preocupa-se 
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com compreender o lugar da família e da escola enquanto 
instituições que podem e devem contribuir com o desenvolvimento 
cognitivo e social da criança com espectro autista, daí será 
apresentado práticas pedagógicas voltadas para a educação e o 
processo ensino-aprendizagem da criança que apresenta esse 
transtorno e está incluída na educação infantil. A metodologia 
utilizada será por investigação e fundamentada em uma revisão de 
literatura consultando revistas cientificas, teses de doutorado 
autores renomados como Baptista, Bosa, Cunha entre outros.  
 
Palavras chave: Autismo, práticas pedagógicas, educação infantil.  
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RESUMO 

O avanço da ciência na área da saúde proporcionou um aumento 
na fabricação de medicamentos, que na maioria das vezes, depois 
de vencidos, são descartados de maneira inadequada, geralmente 
no lixo comum. Estes resíduos, quando em contato com o solo e a 
água, podem causar contaminação, que mesmo em uma rede de 
tratamento de esgoto não é eliminada completamente. O projeto 
terá como etapa inicial apresentar aos alunos os conceitos 
fundamentais acerca dos riscos ao descarte inadequados 
medicamentos. Será proferido informações sobre as consequências 
sanitárias e ambientais do descarte inapropriado de medicamentos, 
bem como os danos provocados pela constituição das farmácias 
domiciliares. A implantação dos postos de descarte de 
medicamentos será organizada através de cronograma específico 
entre as unidades de saúde, tendo como critério o volume de 
medicamentos gerados a partir das visitas domiciliares realizadas. 
Após realizar as visitas domiciliares para a coleta dos 
medicamentos, os mesmos serão submetidos a uma triagem 
considerando os aspectos: integridade físico-química, descrição de 
informações, viabilidade de Lote e validade, alterações e 
adulterações. Os medicamentos que forem inviabilizados pela 
triagem serão descartados de forma adequada e os viáveis serão 
destinados ao acervo da Farmácia solidária. Diante de um cenário 
que apresenta ausência de qualquer estratégia de descarte 
adequado de medicamentos, o projeto visa estabelecer uma 
alternativa de destinação final aos medicamentos vencidos e 
concomitantemente estabelecer uma forma de beneficiar os 
usuários com medicamentos aproveitáveis. 
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RESUMO 
 
Trata-se de um estudo de caso realizado mediante um 
levantamento documental das evoluções de um paciente de 67 
anos de idade, sexo masculino, com diagnóstico clínico de 
osteoartrose cervical, hérnia de disco cervical e compressão da 
medula espinhal. A fisioterapia indicada para estas patologias tem 
como objetivo alívio do quadro álgico, melhora da amplitude de 
movimento, ganho de força e alongamento muscular para evitar 
compensações posturais. Este estudo objetivou analisar a resposta 
ao atendimento fisioterapêutico em um paciente com diagnóstico 
clínico de osteoartrose e hérnia de disco cervical, além da 
compressão medular. Foram concretizados 101 atendimentos que 
aconteceram no Centro de Assistência à Saúde do UNEC/CASU. O 
paciente apresentou ausência dos movimentos dos membros 
inferiores, provocado por uma compressão medular que 
desencadeou a realização de um procedimento cirúrgico em C3 – 
C4 A C5 – C6 (com 3 placas e 4 parafusos), adelgaçamento da 
medula ao nível de C6 associada a pequena área de malácea. 
Através da avaliação fisioterapêutica verificou-se que o paciente 
apresentava marcha antálgica, rotação interna de membro inferior 
direito, ausência de flexão de joelho, diminuição da amplitude de 
movimento em MMII’s, alteração do equilíbrio, fraqueza muscular de 
membro superior e inferior, atrofia muscular, dor intensa. O 
tratamento fisioterapêutico foi baseado em liberação miofascial de 
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iliopsoas, tríceps sural, isquiotibiais, piriforme, energia muscular de 
flexores e extensores de joelho, planti e dorsiflexores, mobilização 
das articulações de MMII, alongamentos ativos, fortalecimento dos 
músculos flexores, extensores, abdutores do quadril, flexores de 
joelho, planti e dorsiflexores, treino de marcha, estimulação da 
flexão de joelho, treino de equilíbrio. Através de reavaliações 
fisioterapêuticas rotineiras, concluiu-se que o paciente apresentou 
melhora da marcha antálgica, diminuição rotação interna de 
membro inferior direito, melhora de flexão de joelho, ganho de 
equilíbrio, fortalecimento muscular de membro superior e inferior, e 
alívio de dor. 
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reabilitação neurofuncional. 
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RESUMO 

 
Este trabalho aborda a sinusite maxilar, objetivando apresentar as 
afecções dentárias como uma das etiologias possíveis. A 
prevalência da sinusite maxilar odontogênica é muitas vezes 
subestimada, levando a tratamentos equivocados, o que denota a 
necessidade do conhecimento integral e da visão holística do 
paciente. Atendendo o objetivo proposto, realizou-se pesquisa 
bibliográfica, descritiva, de abordagem qualitativa. A literatura 
revisada revela que os ossos maxilares são ditos pneumáticos, pois 
apresentam em seu interior cavidades cheias de ar, anexas à 
cavidade nasal. Por esta relação, os seios maxilares, assim como 
os frontais, etmoidais e esfenoidal, são nominados como seios 
paranasais. A relação de contiguidade se estabelece de cada lado 
com a órbita e cavidade oral, além da fossa infratemporal. A relação 
de continuidade se dá pela comunicação entre o seio maxilar e a 
cavidade nasal por meio do óstio localizado superiormente em sua 
parede medial, que se abre no hiato semilunar, na parede lateral da 
cavidade nasal. Este sítio é sede frequente de afecções 
inflamatórias e infecciosas, na maioria, originárias da cavidade 
nasal.Porém, por suas relações anatômicas com os dentes 
superiores,assim como pela irrigação que é comum a estes dentes e 
ao seio maxilar, processos patológicos podem acometer ambos 
(seio maxilar e dentes) numa via de mão dupla. Portanto, infecções 
e inflamações originárias do seio maxilar podem se propagar para 
os dentes, e inversamente, estes podem ser a sede original do 
processo que se expande para aqueles. A flora bacteriana 
patogênica em casos de sinusite odontogênica é a flora residente 
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da cavidade oral, sobretudo streptococus (mutans, salivaris, 
sanguis) e anaeróbios (peptostreptococus, veillonella, 
fusobacterium, bacterióides). 
 
Palavras chave:  Sinusite Maxilar. Sinusite Odontogênica. Etiologia 
da Sinusite  
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RESUMO 

 
Dada as circunstancias da biomecânica músculo esqueléticas, 
descreve-se lesão como prejuízo causado por traumatismo físico ou 
mecânico sofrido pelos tecidos do corpo. As contusões ortopédicas 
podem ser traumáticas, como por exemplo, fraturas, entorses ou 
luxações. A cirurgia é um indicativo para o tratamento de lesões 
traumáticas, sendo que após a cirurgia ocorre um período no qual o 
paciente ficará com o membro acometido imobilizado. Esta 
imobilização acontece devido ao tempo de recuperação e 
consolidação do tecido muscular e ósseo, podendo trazer ao 
paciente algumas complicações em sua recuperação, 
desencadeando a síndrome do imobilismo. Esta demora em iniciar 
o tratamento fisioterapêutico desencadeia no paciente limitação de 
Amplitude de Movimento (ADM), dor intensa, edema, diminuição da 
função articular, dentre outros.Trata-se de um estudo de caso que 
teve como objetivo analisar a resposta ao tratamento 
fisioterapêutico de um paciente de 20 anos de idade que sofreu 
fratura do 2°, 3º, 4º e 5º metacarpianos à esquerda  devido a um 
acidente automobilístico com compressão da mão. O paciente 
chegou ao serviço com encaminhamento ortopédico, relatando dor 
intensa ao realizar movimentos bruscos, edema na mão esquerda e 
fraqueza muscular ao realizar movimentos rotineiros como pegar 
objetos leves. Foram analisadas as avaliações e evoluções 
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fisioterapêuticas realizadas no período de 19/06/2019 a 30/07/2019, 
totalizando nove atendimentos fisioterapêuticos, realizados duas 
vezes por semana, no Centro de Assistência à Saúde do UNEC-
CASU. A reabilitação foi baseada no alongamento da musculatura 
encurtada, ganho de ADM, fortalecimento de supinadores, 
pronadores, flexores, extensores metacarpo falangeanos, abolir dor 
e edema. Como resultado ao tratamento fisioterapêutico proposto, a 
dor e edema da mão esquerda foram abolidos, houve importante 
ganho de ADM, melhora na mobilidade e o grau de força foi 
restabelecido, com o paciente recebendo alta fisioterapêutica e apto 
a retornar às suas atividades de vida diária. 
 
Palavras chave:  Fratura metacarpiana, reabilitação fisioterapêutica, 
acidente automobilístico. 
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RESUMO 

 
O desenvolvimento técnico-científico levou a mudanças 
qualitativamente diferentes nas condições de trabalho.Cada vez 
mais, o homem se depara com profissões que, ao contrário do que 
aconteceu historicamente, exigem do trabalhador não força física, 
mas atenção, vigilância e controle do processo. No século passado, 
ocorreram mudanças que transformaram o conceito de trabalho e o 
papel do fator humano. Essas mudanças marcaram indelevelmente 
a Gestão de Recursos Humanos, entre outros aspectos pelos novos 
requisitos impostos ao trabalhador na era da informação. Essas 
novas condições de trabalho são, geralmente, acompanhadas por 
uma atividade física muito pequena e um trabalho mental muito 
forte. Exceder os limites das habilidades mentais pode ser tão 
prejudicial ou mais para o desenvolvimento normal do trabalho do 
que exceder as capacidades físicas, uma vez que o trabalho com 
características mentais geralmente é acompanhado por uma maior 
responsabilidade e pode resultar de um erro na execução de uma 
tarefa. Neste sentido, este estudo teve como objetivo abordar o 
tema do esforço mental em professores do Ensino Superior. Para 
isso foi estabelecido o referencial teórico como suporte ao estudo 
dos processos mentais. Após um estudo exaustivo de diferentes 
critérios a esse respeito, foi proposta uma tecnologia para a 
avaliação do trabalho mental em professores universitários, bem 
como seus procedimentos de implantação.Incluiu-se pela primeira 
vez o indicador Tempo de Reação Complexo, utilizado, de forma 
inédita, como avaliação do trabalho mental. O equipamento utilizado 
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para isso foi patenteado no Brasil.A tecnologia conceitual foi 
desenvolvida em cinco estágios:preparatória, diagnóstico inicial, 
desenvolvimento de tarefas cognitivas, diagnóstico final, 
comunicação de resultados. Essa tecnologia foi empregada em dez 
procedimentos, dos quais foi possível chegar a conclusões sobre a 
avaliação do esforço mental a que foram submetidos professores do 
Ensino Superior em uma faculdade brasileira. Para chegar a essas 
conclusões, foi utilizada a técnica estatística t-student, que permitiu 
a análise individual das variáveis utilizadas. Para a análise conjunta 
deles, foi utilizada a Análise de Distância. 
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RESUMO 

 
A terapia do espelho surgiu em 1996, criada pelos neurocientistas 
indianos Vilayanur S. Ramachandran e Rogers Ramachandran, 
para reverter a dor do membro fantasma, criando a ilusão de que o 
membro responde aos seus comandos motores. Esse processo 
acontece devido aos neurônios espelhos, que são neurônios do 
córtex pré-motor que trabalham de forma semelhante quando 
realizam e quando observam uma ação. A observação do reflexo do 
membro saudável na posição onde está o membro amputado leva o 
organismo a compreender a ação como realizada, aliviando o 
processo doloroso por meio da melhora na relação entre a intenção 
motora, a propriocepção e o sistema visual. Nesta terapia, um 
espelho é colocado entre o membro intacto e o amputado (com o 
reflexo voltado para o membro intacto) para gerar a impressão 
visual de dois membros saudáveis. É importante que o membro 
amputado esteja fora do campo de visão do paciente. Inexiste um 
protocolo oficial de exercícios para a terapia e cabe ao terapeuta 
decidir conforme a demanda. O estudo objetivou analisar, mediante 
uma revisão literária, se a terapia do espelho é eficaz no tratamento 
da dor fantasma. A metodologia foi a consulta de dados do PEDro, 
Google Scholar, PubMed eSciELO. Conforme os estudos percebeu-
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se que este método é mais efetivo que tratamentos físicos, 
medicamentosos, bloqueios nervosos e transformações nervosas, 
que foram menos eficientes emlongo prazo. Não há efetividades em 
dores fantasmas superficiais sendo indicada para dores somáticas 
profundas. Utilizando a escala VAS antes e depois do tratamento 
com o espelho, foi provada a redução progressiva da dor entre a 7ª 
e 21ª sessão de tratamento segundo o nível da dor. Observando os 
sinais eletromiográficos dos músculos do membro residual, 
constatou-se maior ativação muscular no membro amputado após a 
realização da terapia do espelho. A técnica difundiu-se por ser de 
baixo custo, fácil entendimento e execução. Novos estudos devem 
ser realizados para o aprimoramento da mesma sobretudo por se 
tratar de uma técnica recente. 
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RESUMO 
 

Introdução:  A Fibrodisplasia Ossificante Progressiva (FOP) é uma 
doença rara, autossômica dominante, consequente a mutações de 
ativação no receptor de ativina tipo IA ACVRI.Afeta igualmente 
homens e mulheres sendo encontrada uma prevalência global de 1 
a cada 2 milhões de nascidos vivos. Devido a raridade da doença 
existem poucos estudos que abordam a respeito dos tipos de 
tratamento, principalmente o fisioterapêutico. Objetivo: Discutir 
sobre os tipos de tratamento da FOP e detalhar a atuação 
fisioterapêutica como forma de contribuir para a melhora da 
qualidade de vida desses pacientes. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão de literatura nas bases de dados Medline, Lilacs, PubMed, 
Bireme, SciELO no período entre 2010 e 2018. Foram encontrados 
inicialmente 65 artigos. Foram incluídos artigos experimentais, 
estudo de caso e relato de caso publicados no período entre 2010 a 
2018. Para critérios de exclusão: revistas com Qualis abaixo de B5 
e artigos de revisão de literatura. Foram selecionados então 19 
artigos, sendo 11 da língua inglesa.Discussão : Evidências na 
literatura mostram que a intervenção multidisciplinar e 
fisioterapêutica tanto na prevenção quanto na reabilitação, se 
mostram fundamentais para evitar agravos fisiológicos da doença, 
redução da dor e promoção da qualidade de vida desses 
indivíduos.Conclusão: A fisioterapia é um importante aliado no 
tratamento desses pacientes, sendo necessária uma avalição 
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funcional criteriosa para se definir os melhores recursos para 
tratamento. Há também uma necessidade de mais estudos com a 
aplicação dos variados recursos terapêuticos hoje disponíveis, para 
que se possa ter maior evidência científica dos tratamentos 
realizados.  
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RESUMO 

O antropocentrismo ainda está presente na sociedade atual em 
decorrência de resíduos culturais que remontam ao século IV, 
quando o homem era tido como ser excelso e as ações eram 
voltadas apenas para seu bem-estar. Também no século XVII, a 
concepção do Universo e dos seres vivos como máquinas, 
contribuiu com a visão reducionista de que animais não tem 
inteligência, não pensam e que agem apenas por instinto (VIEIRA, 
2016). Desde então, os animais têm sido considerados 
mercadorias, atendendo valores e necessidades humanas, não 
havendo uma preocupação com o seu bem estar. De acordo com a 
Farm Animal Welfare, a condição de bem estar é oferecida aos 
animais quando as cinco liberdades são garantidas: livre de fome e 
sede, livre de desconforto, livre de dor, injúria e doença, livre de 
medo e estresse, livre para expressar seus comportamentos 
naturais. 
No entanto, a convivência cada vez mais próxima entre humanos e 
animais tem infringido essas cinco liberdades, submetendo os 
animais, a condições estressantes e acarretando em sérios 
prejuízos à sua saúde. Além disso, é preciso ter em mente que a 
maior proximidade entre humanos e animais, além de gerar grande 
contribuição social, psicológica e fisiológica (SILVA, 2016)). 
Podendo também provocar maior risco de transmissão de doenças 
originárias dos animais, às zoonoses, que vem ganhando uma 
proporção cada vez maior nos últimos anos, correspondendo a 75% 
das doenças humanas emergentes. Dessa forma, para atender ao 
tema principal proposto pelo esse trabalho é de suma importância 
para compreender que vivemos em único planeta, com uma única 
saúde e um por sua vez com único bem-estar. Existindo uma 
relação estreita entre saúde humana, ambiental e animal. Deixando 
claro que a preocupaçãocom o bem estar dos animais, pode 
garantir condição de saúde para os mesmos e por sua vez aos 
humanos.  
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RESUMO 

O presente estudo objetiva discorrer sobre os principais aspectos 
da doença e sobre o uso do corticoide como principal droga na 
melhora da sintomatologia do Lúpus Eritematoso Sistêmico.  O 
Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é considerado uma doença 
crônica, um distúrbio que faz o sistema imunológico produzir mais 
anticorpos do que o habitual, isso sem qualquer causa aparente. Os 
anticorpos quando produzidos em excesso passam a atacar o 
próprio organismo provocando lesões inflamatórias em vários 
órgãos como rins, pulmão, pele e articulações, e, em alguns casos 
mais raros pode chegar a atingir o cérebro e o coração, causando 
sérias complicações e até mesmo a morte. O tratamento do LES é 
individual para cada paciente, e dependerá do estágio em que a doença se 
encontra, no entanto, o corticoide é a medicação mais potente para 
tratar o LES, pois diminui o quadro inflamatório, sendo o 
medicamento mais rápido para “acalmar” o sistema imunológico, 
impedindo-o de atacar as próprias células. Sendo assim, o uso do 
corticoide no tratamento no LES é indispensável, pois melhora 
dramaticamente as curvas de sobrevida nessa doença. A 
preocupação quanto a esses medicamentos é por seus efeitos 
colaterais, mas, percebe-se que os benefícios compensam os 
riscos. Este estudo é uma revisão bibliográfica de natureza 
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qualitativa e nível descritivo, de informações coletadas em livros e 
artigos disponíveis em base de dados científicos. 

Palavras-chave:  Lúpus Eritematoso Sistêmico. Doença autoimune. 
Corticoide 

 

REFERÊNCIAS 

ERRANTE, P. R.; MENEZES-RODRIGUES, F. S.; TAVARES, J. G. P. et al. 
Mecanismos de ação e resistência ao uso de glicocorticóides. Revista de 
Pesquisa e Inovação em Farmacologia , 6 (2): 01-11, 2014. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/299562278_MECANISMOS_DE_ACA
O_E_RESISTENCIA_AO_USO_DE_GLICOCORTICOIDES_Endereco_para_c
orrespondencia 
Kirou KA, Gkrouzman E. Anti-interferon alpha treatment in SLE. Clin Immunol. 
2013; 148(3): 303-312. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis. Talidomida: 
orientação para o uso controlado / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância 
em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíve is . – 
Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 100 p.: il. ISBN 978-85-334-2071-7. 
Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/talidomida_orientacao_para_uso_co
ntrolado.pdf 
TIMOTEO, Rodolfo Pessato et al . Caracterização de marcadores inflamatórios 
associados a pacientes com lúpus eritematoso sistêmico em tratamento. Rev. 
Bras. Reumatol. ,  São Paulo ,  v. 56, n. 6, p. 497-503,  Dec.  2016. Disponível 
em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0482-
50042016000600497&script=sci_arttext&tlng=pt 
DEYDRE G.  Lúpus Eritematoso Sistêmico. Revista UNIPLAC . v. 5, n. 1 
(2017). Disponível em: 
https://revista.uniplac.net/ojs/index.php/uniplac/article/view/2580 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



178 

VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA NO BRASIL: UM PROBLEMA 
DE SAÚDE PÚBLICA EMERGENTE 

 

Aline Ferraz Vieira  
Acadêmica do 10º Período de Fisioterapia no Centro Universitário de 

Caratinga-UNEC Nanuque/ MG. E-mail:alinee-f@hotmail.com 
Patrícia Brandão Amorim 

Coordenadora do Curso de Fisioterapia - UNEC (Unidade de Nanuque - MG); 
Doutora em Saúde Pública - Universidad Americana; Pós-Graduada em 

Autogestão em Saúde – FIOCRUZ; Pós-Graduada em Fisioterapia em Saúde da 
Mulher – UGF; 

Pós-Graduada em Saúde Pública – FANAN; Graduada em Fisioterapia – UNEC.  
CREFITO 4/41705. E-mail:brandaoamorim@hotmail.com 

Kênia SantosLemes 
Acadêmica do 10º Período de Fisioterapia no Centro Universitário de 

Caratinga- UNEC Nanuque/MG. E-mail:kenia_lemes@hotmail.com 
 

RESUMO 

O processo parturitivo até o início do Século XX era tido como 
evento natural, ou seja, ocorriam-nos próprios domicílios das 
mulheres, sendo auxiliadas por parteiras e por familiares. Com o 
avanço tecnológico, o parto tornou-se de total responsabilidade 
médica e teve a necessidade de ser realizado em ambiente 
hospitalar, o que é chamado de medicalização do parto. A violência 
obstétrica é vista como qualquer tipo de agressão física, 
psicológica, verbal, sexual ou preconceituosa em que as mulheres 
são expostas antes, durante ou após o parto que pode ser 
considerado negligência médica. O presente estudo teve como 
objetivo realizar um levantamento sobre as principais situações que 
são identificadas como violência obstétrica e que podem 
desencadear problemas à mãe ou ao bebê no momento ou após o 
parto. Trata-se de um estudo de caráter bibliográfico, através da 
revisão de artigos científicos, que abordam o tema da Violência 
obstétrica na sociedade brasileira, as formas de indução com a 
utilização de técnica sem necessidade e que são usadas pelos 
profissionais de saúde no parto, que podem gerar transtorno para a 
mãe ou para o bebê. A utilização de procedimentos sem evidências 
científicas ou sem consentimento da parturiente é bastante comum. 
Estudos apontam que no Brasil, tanto na rede pública quanto na 
privada, a cada quatro partos, uma mulher sofre algum tipo de 
violência obstétrica, sendo ela por técnicas como episiotomia, 
indução por ocitocina sintética e cesariana sem necessidade, 
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utilização de fórceps, manobra de Kristeller. Todas estas 
ocorrências podem desencadear lesões ou complicações que 
podem deixar a vida da mãe ou do bebê em risco. Evidencia-se que 
o parto humanizado é ainda a melhor alternativa, quando há 
necessidade da utilização de outro recurso, vista a exposição a tais 
fatores extremos de risco. 

Palavra-chave:  Violência obstétrica, parto. 
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